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PODER EXECUTIVO - ATOS OFICIAIS 

DECRETOS: 

DECRETO Nº 4564, DE 25 DE SETEMBRO DE 2017. 

Fica aberto na Contadoria da Prefeitura Municipal um crédito adicional suplementar no valor R$ 4.000,00, e dá 

outras providências. 

LUIS ANTONIO FIORANI, Prefeito Municipal de Vista Alegre do Alto, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 

legais, em especial a Lei Municipal nº 2118, de 25 de outubro de 2016... 

DECRETA: 

Art. 1º  Fica aberto na Contadoria da Prefeitura Municipal um crédito adicional suplementar no valor de R$ 4.000,00 

(quatro mil reais), suplementar ao orçamento-programa vigente, observando-se a Classificação Institucional, 

Econômica e Funcional-Programática, como segue: 

SUPLEMENTAÇÃO 

 

Órgão 02 Secretaria Mun. Governo Administração e Finanças 

Unidade 03 Secretaria Geral 

Funcional 04.122.0003  

Ação 2.011 Manutenção do Paço Municipal 

Elemento/FR 3.3.90.30-01.0110 Material de Consumo  4.000,00  

Total    4.000,00 
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Órgão 10 Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Unidade 09 Vias e Logradouros Públicos 

Funcional 15.452.0017  

Ação 2.035 Conservações de Vias Públicas 

Elemento/FR 3.3.90.30-01.0110 Material de Consumo        3.600,00 

Total 3.600,00 

 

Art. 2º O crédito de que trata o artigo anterior será coberto com os recursos a que alude o parágrafo 1°, do artigo 43, 

da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 1964, a seguir: 

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO - INCISO II DO PARAGRAFO 1° DO ART. 43 

R$  

 

ANULAÇÃO PARCIAL OU TOTAL - INCISO III DO PARAGRAFO 1° DO ART. 43 

 

Órgão 02 Secretaria Mun. Governo Administração e Finanças 

Unidade 03 Secretaria Geral 

Funcional 04.122.0003  

Ação 2.011 Manutenção do Paço Municipal 

Elemento/FR 3.3.90.30-01.0110 Outros Serviços de Terceiros – P. J.  4.000,00  

Total    4.000,00 
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Órgão 10 Secretaria Municipal de Obras e Serviços 

Unidade 09 Vias e Logradouros Públicos 

Funcional 15.452.0017  

Ação 2.035 Conservações de Vias Públicas 

Elemento/FR 3.3.90.39-01.0110 Outros Serviços de Terceiros – P. J.    3.600,00 

Total 3.600,00 

 
Art. 3º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação 

Vista Alegre do Alto, 25 de Setembro de 2017. 

LUIS ANTONIO FIORANI 

Prefeito Municipal 
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PODER EXECUTIVO - LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO. 
 
O Prefeito Municipal de Vista Alegre do Alto, Estado de São Paulo, torna público para conhecimento de 
possíveis interessados, que acha-se aberta o CONVITE Nº 020/2017 – OBJETO: contratação de uma 
empresa especializada para execução e instalação de equipamentos para aquecimento de piscina do 
centro de especialidades do Município de Vista Alegre do Alto,conforme especificações e quantidades 
discriminadas no Edital de Chamamento e sua Retificação, uma vez que a primeira tentativa deu-se 
DESERTA. Modalidade Convite - tipo: Menor Preço - Encerramento: 03 de outubro de 2017 ás 16:00 horas. 
Abertura: 04 de outubro de 2017 ás 09:30 horas, O Edital e a Retificação e de demais informações poderão 
ser obtidas na sede do Paço Municipal à Praça Dr. Emílio Henrique Ower Sandolth, 278, no horário normal 
de expediente ou no site www.vistaalegredoalto.sp.gov.br -  LUIS ANTONIO FIORANI - Prefeito Municipal 
Vista Alegre do Alto, 25 de setembro de 2017. 
 
PUBLICAÇÕES EXTRATOS DE CONTRATO: 
 
ORGÃO GERENCIADOR: MUNICÍPIO DE VISTA ALEGRE DO ALTO, DETENDORA DO ADITAMENTO Nº 
010/2017, COM A EMPRESA LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS SANTA RITA DE CÁSSIA S/C LTDA. 
OBJETO: ACRÉSCIMO DE EXAMES LABORATORIAS NO PERÍODO VIGENCIAL DO CONTRATO 
ADMINISTRATIVO 022/2017, NO VALOR R$ 6.195,60  (SEIS MIL CENTO E NOVENTA E CINCO REAIS E 
SESSENTA E SEIS CENTAVOS)DATA DE 19 DE SETEMBRO DE 2017. 
 
ORGÃO GERENCIADOR: MUNICÍPIO DE VISTA ALEGRE DO ALTO, DETENDORA DO CONTRATO Nº 055/2017, 
COM A EMPRESA ARGI EVENTOS LTDA-ME. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO E MONTAGEM DE ESTRUTURAS FÍSICAS E EQUIPAMENTOS, PARA A REALIZAÇÃO 
DO 3º VISTA ALEGRE RODEIO SHOW, QUE ACONTECERÁ ENTRE OS DIAS 06 Á 08 DE OUTUBRO, NO VALOR 
74.100,00 (SETENTA E QUATRO MIL E CEM REAIS). PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 1.760/2017, CONVITE Nº 
018/2017. DATA DE 21 DE SETEMBRO DE 2017. 
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1 – IDENTIFICAÇÃO 
MUNICÍPIO DE VISTA ALEGRE DO ALTO/SP 
ENDEREÇO: PRAÇA DR. EMILIO HENRIQUE OWER SANDOLTH, 278 – CENTRO.  
MUNICÍPIO: VISTA ALEGRE DO ALTO  CEP: 15.920-000 
ESTADO: SÃO PAULO 
FONE / FAX: (0xx16) 3277-8300 
SITE: http://www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
PREFEITO: LUÍS ANTONIO FIORANI 
VICE-PREFEITO: ARLINDO BENEDITO BALSANELLI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

SECRETÁRIO MUNICIPAL: WILSON JOSÉ MAGORNO 
COORDENADOR MUNICIPAL DE SAÚDE: CAMILA DALÓCIO 
ENDEREÇO: AVENIDA 18 DE FEVEREIRO, 27 – CENTRO. 
MUNICÍPIO: VISTA ALEGRE DO ALTO  CEP: 15.920-000 
ESTADO: SÃO PAULO 
FONE / FAX: (0xx16) 3287-1214   
E-MAIL: saude@vistaalegredoalto.sp.gov.br 
UNIDADE MISTA DE SAÚDE 
ENDEREÇO: AVENIDA 18 DE FEVEREIRO, 27 – CENTRO.  
MUNICÍPIO: VISTA ALEGRE DO ALTO  CEP: 15.920-000 
ESTADO: SÃO PAULO 
FONE / FAX: (0xx16) 3287-1214   
E-MAIL: saude@vistaalegredoalto.sp.gov.br 
DIRETOR CLÍNICO: DR GUILHERME SALGADO GONÇALVES 

COORDENADOR DE SAÚDE BUCAL: EVANDRO CESAR DO PRADO 
ENFERMEIRO: ANA CAROLINA LERRI ANTONIO 

FARMACEUTICA: MARIA EMILIA AIDAR 

2 – INTRODUÇÃO 

O Plano de Saúde é a base para a execução das atividades e da programação de cada nível de 
gestão do SUS. Este plano auxilia na execução, monitoramento e avaliação na gestão do sistema em 
saúde. 

 

mailto:saude@vistaalegredoalto.sp.gov.br
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A periodicidade de elaboração deste instrumento é quadrienal, estando a cargo do gestor com 
sua acessória, e posteriormente a avaliação do Conselho Municipal de Saúde.  

 
O Relatório Anual de Gestão deverá avaliar o cumprimento dos objetivos e das metas 

explicitadas no Plano de Saúde, bem como a aplicação dos recursos a nível municipal em cada exercício 
anual.   

 
O presente Plano Municipal de Saúde foi elaborado em consonância com os Eixos Prioritários de 

Intervenções para o período de 2018 a 2021, estabelecidas no PPA - Plano Plurianual vigente no período de 
2018/2021, e contou com a participação do gestor, funcionários municipais, Departamento Regional de 
Saúde de Barretos – DRS-V, reuniões com os membros do Colegiado da CIR-Sul de Barretos, membros do 
Conselho Municipal de Saúde e a população através da VI Conferência Municipal da Saúde realizada em 28 
de junho de 2017. 

 
O Plano é um instrumento de gestão com validade para os próximos quatro anos pode e deve ser 

revisado anualmente, em função da PPA, da avaliação do SISPACTO - Pacto da Atenção Básica e de novas 
metas da Atenção Básica que eventualmente poderão ser impostas, com a devida anuência e aprovação do 
Conselho Municipal de Saúde. 

 
As ações de promoção de saúde e prevenção de doenças terão prioridade, com a atuação da 

Atenção Básica e Especialidades. 
 

A importância deste é reforçada ao se verificar os destaques na Lei nº 8.080/90 – que 
estabelece, no seu Artigo 15, como atribuição comum à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 
municípios, “a elaboração e atualização periódica do Plano de Saúde”, indicando, ainda, que, de 
conformidade com o Plano, é elaborada a proposta orçamentária do SUS. Tem-se também, nesse 
Artigo, a responsabilidade atribuída aos três níveis de gestão de “promover a articulação da política e 
dos Planos de Saúde”. No Artigo 36, parágrafo 1º, define que “os planos de saúde serão a base das 
atividades e programações de cada nível de direção do SUS e seu financiamento será previsto na 
respectiva proposta orçamentária”.  

 
A Lei nº 8142/90, estabelece em seu Artigo 4º, que a participação da comunidade na gestão do 

SUS e a transferência de recursos federais destinados à cobertura das ações e serviços de saúde para 
serem recebidos pelos Municípios, deverão ter como base o PLANO DE SAÚDE.  

 
O Decreto nº 1232/94, que define as bases para a transferência de recursos Fundo a Fundo, bem 

como o Decreto nº1651 de 28 de Setembro de 1995, que fixa a análise de Planos para cumprimento das 
atividades de avaliação, controle e auditoria, bem como a Norma Operacional Básica do SUS – NOB – 
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SUS 01/96 junto com a NOAS 01/2001, explicitam o conjunto de requisitos a serem cumpridos por 
Estados e Municípios para a habilitação das condições de gestão previstas nas citadas Normas. 

 
Espera-se que a aplicação deste plano aproxime cada vez a população vista-alegrense da realidade 

que a atual gestão almeja para o SUS/Vista Alegre do Alto, posto que é prioridade um atendimento digno, 
de qualidade e humanizado aos usuários do Sistema Único de Saúde local. 

 
3 – ANÁLISE SITUACIONAL DA SAÚDE DO MUNICÍPIO 

 
3.1  CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  
 
3.1.1 HISTÓRICO 

O Senhor Luigi Bassoli, chamado de "Luiz Bassoli", talvez pela facilidade da pronúncia do primeiro 
nome, nasceu em 16 de setembro de 1869 em Roverbella, província de Mantua, na Itália. Em seguida, veio 
para o Brasil, onde conheceu a Sra. Armelinda Begnardi, que já morava no sítio São Roque, região de 
Aparecida do Monte Alto, e em 4 de maio de 1901 casou-se com ela. O Sr. Luigi veio para esta região por 
causa do café, que era aqui cultivado, mandado para Santos para exportação. 

Juntos fundaram a Colônia Seca, onde havia um armazém de secos, molhados e tecidos. 
Tornou-se o centro de lazer da população. Aos domingos e dias santificados aproveitava-se para se 

fazer as compras necessárias e, como entretenimento, havia um campo de bocha e os tradicionais jogos de 
truco, três setes e outros, predominantes naquela época. 

A Colônia Seca era passagem obrigatória dos carreiros (transportadores de mercadorias que se 
utilizavam de carros de boi), que percorriam a Boiadeira (famosa estrada que ligava diversos pontos do 
Estado). 

Com o crescimento das propriedades existentes e o aumento da população, reclamava um centro 
melhor, como a fundação de um vilarejo. 

E a Colônia Seca, entre o entendimento com os diversos proprietários, fundaram o povoado, no 
local onde se encontra a cidade hoje. 

Daí a importância do nome Luigi Bassoli para o Município de Vista Alegre do Alto. 
No dia 21 de junho de 1931, com 61 anos de idade, o Sr. Luigi Bassoli veio a falecer. 
 
Então Dr. Emílio Henrique Ower Sandolth doou parte de suas terras para a fundação do povoado 

onde se encontra hoje a cidade. 
Este fato ocorreu no dia 25 de março de 1919 e o nome da nossa cidade originou-se do panorama 

local - uma vista muito alegre. 
Depois de quarenta anos, no dia 18 de fevereiro de 1959, Vista Alegre do Alto tornou-se Município 

(emancipação política-administrativa). 
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Vista Alegre do Alto está situada na região Norte do Estado de São Paulo, a 372 km da Capital, com 
uma extensão territorial de 96 KM2 e distante 100 km de Barretos.  
Fonte: SEADE 
– 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 
O Município limita-se ao norte com o Município de Pirangi e Taiaçu, ao Sul com Monte Alto e 

Ariranha, a Leste com Monte Alto e a Oeste com Ariranha e Pirangi. 
 
 O Município está localizado a 700 metros acima do nível do mar e seu clima é predominantemente 
quente e seco. O tipo do solo é podzolizdo Lins-Marília. O rio de maior porte, que faz divisa com o 
Município é o Ribeirão da Onça. 
 

Território e População Ano Município Reg. Gov. Estado 

Área (Em km2) 2017 95,43 8.344,22 248.222,36 

População 2017 7.697 431.517 43.674.533 

Densidade Demográfica 

(Habitantes/km2) 
2017 80,66 51,71 175,95 

Taxa Geométrica de 

Crescimento Anual da 

População - 2010/2017  

(Em % a.a.) 

2017 1,65 0,41 0,83 

Grau de Urbanização (Em %) 2017 94,19 95,35 96,37 

Índice de Envelhecimento  

(Em %) 
2017 70,76 89,34 72,47 

População com Menos de 15 

Anos (Em %) 
2017 18,08 17,87 19,33 

População com 60 Anos e 

Mais (Em %) 
2017 12,80 15,97 14,01 

Razão de Sexos 2017 104,65 97,73 94,80 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 12 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

12 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

 
3.1.2  – ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 

O abastecimento de água tratada no Município no ano de 2017 atinge 100% da população urbana com 
2.465 ligações de água domiciliares. 

 
Quanto à captação de água no Município, 100% provém de poços semi-artesianos, situados: 

 
1. Rua Herculano do Livramento 
2. Rua Amazonas I 
3. Rua Amazonas II 
4. Rua Jeremias de Paula Eduardo 
5. Prolongamento da Rua 25 de Março 
6. Avenida Roma 
7. Rua Teutly Correa da Rocha 
8. Rua Gregório Tódaro 
9. Rua Boa Vista 

                         
O abastecimento de Água e Esgoto, bem como seu controle de qualidade, é realizado pela Seção de 

Água e Esgoto da Prefeitura Municipal. 
 

Habitação e Infraestrutura Urbana Ano Município Reg. Gov. Estado 

Coleta de Lixo - Nível de Atendimento - 

Censo Demográfico (Em %) 
2010 99,95 99,71 99,66 

Abastecimento de Água - Nível de 

Atendimento - Censo Demográfico (Em 

%) 

2010 99,95 98,24 97,91 

Esgoto Sanitário - Nível de Atendimento 

- Censo Demográfico (Em %) 
2010 99,74 98,75 89,75 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

3.1.3 – DADOS DE POTABILIDADE DA ÁGUA  
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A captação de água no Município em 2017 é 100% proveniente de poços artesianos, sendo que 
todo o abastecimento é considerado potável e conta com um amplo sistema de cloração e fluoretação. 

 
A partir de Abril de 2009 a Análise Mensal de Controle de Qualidade é Feita no Instituto Adolfo Lutz 

– Laboratório – Ribeirão Preto.   
 

- Diariamente é realizado o controle do cloro residual livre, coletando-se amostras de água em 6 
(seis) pontos diferentes da rede; 

- Semanalmente são coletados 5 (cinco) amostras de água, de diferentes pontos da rede, para 
análises bacteriológicas; 

- Mensalmente é feita uma coleta de amostra de água para que seja efetuada a análise físico-
química; 

- Mensalmente, encaminha-se o Relatório (Anexo IV da referida Resolução) com a Classificação 
Mensal da Água, ao Serviço de Vigilância Sanitária de Barretos; 

- Semestralmente, especificamente nos meses de Julho e Dezembro, realiza-se a coleta especial para 
análises físico-químicas da Água (Anexo III da Resolução). 
 
Existe ainda as coletas mensais de água feitas pelos técnicos da Visa  Municipal coordenados pela 

DRS V de Barretos, cujos resultados obtidos 100% das amostras estiveram compatíveis com os parâmetros 
do Pro-água. 
 
3.1.4 – REDE DE ESGOTO 

O número de ligações de esgoto domiciliares no Município em 2017 é de 2.421, sendo 100% 
coletados e encaminhados à Estação de Tratamento do Esgoto, que através do processo de Decantação, 
por meio da ação de duas lagoas – uma facultativa e uma anaeróbica – realizam o Tratamento do Esgoto 
para ser posteriormente lançado no Córrego do Barro Preto. 
 
3.1.5 – COLETA DE LIXO 

A limpeza pública da Cidade em 2017 é feita pela própria Prefeitura Municipal, que realiza desde a 
coleta do lixo domiciliar, comercial, varreção de ruas e praças, com uma média de coleta de 90 
toneladas/mês. O lixo é coletado diariamente em 100% das ruas do município e encaminhado para o 
Aterro Sanitário. 

 
O lixo Hospitalar é coletado semanalmente por uma empresa especializada, contratada pela 

Prefeitura Municipal, em todas as Farmácias, Ambulatórios e Laboratórios, onde são incinerados. 
 
3.1.6  – ENERGIA ELÉTRICA 
 O abastecimento de energia elétrica no Município em 2017 conta com 2.465 ligações domiciliares e 
comerciais. Possuí ainda ligação em 260 propriedades rurais, perfazendo assim um total de 100% do 
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perímetro urbano abastecido por energia elétrica. A concessionária produtora e distribuidora de energia 
elétrica no Município é a Companhia Paulista de Força e Luz (CPFL). 
 
3.1.7 – PAVIMENTAÇÃO 
 A pavimentação urbana no Município em 2017 é de 99% e 1% não são pavimentados. 
 
3.1.8 – APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

De acordo com as informações prestadas, o total de despesas com Saúde do município, é 
financiado por recursos transferidos por outras esferas de governo, sendo a maioria dessas transferências 
de origem da união. 

A aplicação mínima na Saúde é de 15% ao ano. Abaixo, segue os valores aplicados na Área da Saúde 
nos últimos exercícios. 

 

Ano 

Arrecadação 
Despesa Total 

Saúde % Aplicado Própria Transferências 

2017 1.322.722,79 12.840.307,44 3.730.148,97 26,34% 

2016 2.376.186,94 20.302.165,79 6.145.052,89 27,10% 

2015 1.908.842,03 18.337.437,15 5.223.825,22 25,80% 

2014 1.758.567,095 17.542.158,82 5.101.064,00 26,43% 

2013 1.694.830,95 17.026.145,39 6.119.624,96 32,69% 

Fonte:  Contabilidade da Prefeitura Municipal 

3.1.9 - CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DE SAÚDE  
O Município participa do Departamento Regional de Saúde V – Barretos, o qual pertence 

juntamente com outros 19 Municípios, sendo eles:  
- Colegiado Norte: Altair, Barretos, Cajobi, Colina Colômbia, Embaúba, Guaíra, Guaraci, Jaborandi, 

Olímpia, Severínia;  
- Colegiado Sul: Bebedouro, Monte Azul Paulista, Taiaçu, Taiuva, Taquaral, Terra Roxa, Viradouro e 

Vista Alegre do Alto.  
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3.2 – PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO MUNICÍPIO 

Epidemiologia é a ciência da saúde coletiva que estuda a relação de causa-efeito, ou causa-doença. 
Para este fim existem diversos tipos de estudos epidemiológicos de uma população, cada estudo é 
indicado para um tipo de hipótese levantada pelo pesquisador. As hipóteses podem ser, entre outras, 
relação entre exposição ao fator de risco e a doença, ou doença sobre óbitos, ou também a eficácia de 
determinado medicamento para uma determinada doença. 
 
3.2.1 – DADOS DEMOGRÁFICOS 
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Segue abaixo o quadro com a distribuição da população no ano de 2017, segundo os grupos de 
idade da cidade de Vista Alegre do Alto (SP): 

 

Faixa Etária – Quinquenal Habitantes 

00 a 04 anos 465 

05 a 09 anos 459 

10 a 14 anos 468 

15 a 19 anos 537 

20 a 24 anos 636 

25 a 29 anos 779 

30 a 34 anos 814 

35 a 39 anos 670 

40 a 44 anos 556 

45 a 49 anos 491 

50 a 54 anos 448 

55 a 59 anos 389 

60 a 64 anos 312 

65 a 69 anos 231 

70 a 74 anos 172 

75 anos e mais 270 

Total  7.697 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 
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Segundo os dados Oficiais do SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados em 2013 
apontam uma população de 7.236 (sete mil, duzentos e trinta e seis) habitantes, e em 2017 apontam uma 
população de 7.697 (sete mil seiscentos e noventa e sete) habitantes. 

 

Vista Alegre do Alto 

    População População   

Períodos População  Masculina  Feminina  Urbana  Rural  

Urbanização  

(Em %) 

2013 7236 3713 3523 6744 492 93,20 

2014 7363 3775 3588 6883 480 93,48 

2015 7493 3838 3655 7023 470 93,73 

2016 7595 3887 3708 7137 458 93,97 

2017 7697 3936 3761 7250 447 94,19 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

A população é composta por elementos de diversas origens e também por muitos migrantes 
oriundos de diversos estados, devido ao trabalho gerado pela Usina Nardini.  

 
Ainda segundo análise do IBGE, em 2010, a Pirâmide Etária do Município, Estado e País é a que 

segue abaixo.  
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Pirâmide Etária 

Idade Vista Alegre do Alto São Paulo Brasil 

 
Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

0 a 4 anos 224 219 1.361.616 1.313.756 7.016.614 6.778.795 

5 a 9 anos 223 228 1.457.203 1.403.430 7.623.749 7.344.867 

10 a 14 anos 260 271 1.687.826 1.637.087 8.724.960 8.440.940 

15 a 19 anos 287 299 1.667.482 1.636.426 8.558.497 8.431.641 

20 a 24 anos 425 329 1.835.222 1.802.466 8.629.807 8.614.581 

25 a 29 anos 403 314 1.881.495 1.908.294 8.460.631 8.643.096 

30 a 34 anos 310 270 1.741.346 1.815.101 7.717.365 8.026.554 

35 a 39 anos 251 260 1.549.270 1.634.851 6.766.450 7.121.722 

40 a 44 anos 242 221 1.444.230 1.536.444 6.320.374 6.688.585 

45 a 49 anos 223 211 1.308.853 1.444.270 5.691.791 6.141.128 

50 a 54 anos 197 171 1.149.501 1.286.603 4.834.828 5.305.231 

55 a 59 anos 139 154 930.303 1.057.688 3.902.183 4.373.673 

60 a 64 anos 110 108 705.940 831.069 3.040.897 3.467.956 
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 De acordo ainda com o SEADE, segue abaixo informações sobre o envelhecimento do município 

comparado com a região e o Estado. 

Dados 

 
Ano Municipio 

Região 

Governo 
Estado 

Indice de Envelhecimento  (Em %) 2017 70,76 89,34 72,47 

População com Menos de 15 Anos 

(Em %) 
2017 18,08 17,87 19,33 

População com 60 Anos e Mais (Em 

%) 
2017 12,80 15,97 14,01 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

 

65 a 69 anos 89 86 499.180 609.906 2.223.953 2.616.639 

70 a 74 anos 71 88 371.655 484.550 1.667.289 2.074.165 

75 a 79 anos 49 54 246.532 354.796 1.090.455 1.472.860 

80 a 84 anos 28 37 150.452 246.113 668.589 998.311 

85 a 89 anos 8 17 63.558 121.030 310.739 508.702 

90 a 94 anos 4 5 20.758 45.806 114.961 211.589 

95 a 99 anos 1 0 4.534 12.323 31.528 66.804 

Mais de 100 anos 0 0 917 2.317 7.245 16.987 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 20 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

20 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

 

3.2.2 – NATALIDADE 

Os dados sobre nascimentos são importantes, tanto sob o aspecto demográfico quanto de saúde, 
por possibilitarem a construção de diversos indicadores, tais como as taxas de natalidade e de 
fecundidade, e a análise da situação de saúde. 

 
No Brasil, existem algumas fontes de informações de base domiciliar que possibilitam, através da 

utilização de técnicas demográficas, calcular o número de nascimentos, constituindo-se em referências 
para as estimativas da fecundidade e da natalidade em âmbito nacional e instâncias regionais específicas.  

 
No que tange aos nascimentos ocorridos a cada ano, entretanto, as fontes básicas são as 

Declarações de Nascidos Vivos emitidas pelos estabelecimentos de saúde do País, cujas informações são 
disponibilizadas pelo Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC, do Ministério da Saúde, e os 
assentamentos de nascimentos registrados nos Cartórios de Registro Civil de Pessoas Naturais, cujas 
informações são divulgadas pelo IBGE através da pesquisa Estatísticas do Registro Civil.  

 
As informações derivadas do SINASC permitem uma análise mais completa dos nascimentos sob o 

aspecto epidemiológico, por fornecerem vários aspectos.    
 
Este sistema vem melhorando a cada ano. 
 

Dados 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Nascidos Vivos de Mães com 

Menos de 18 Anos (Em %) 11,11 6,8 9,78 8,43 6,6 

* * 

Mães que fizeram Sete e Mais 

Consultas de Pré-Natal (Em %) 79,01 77,67 76,09 85,54 77,14 

* * 

Partos Cesáreos (Em %) 80,25 87,38 85,87 81,93 81,13 * * 

Nascimentos de Baixo Peso 

(menos de 2,5kg) (Em %) 2,47 8,74 3,26 6,02 10,38 

* * 

Gestações Pré-Termo (Em %) 2,47 6,8 7,61 7,23 14,29 * * 
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Nascidos Mortos 2 0 1 0 2 * * 

Nascidos Vivos (por local de 

residência) 81 103 82 83 106 

* * 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

* Dados não disponibilizados 
3.2.3 – INFORMAÇÕES SOBRE MORTALIDADE INFANTIL 

Apesar do declínio observado no Brasil, a mortalidade infantil permanece como uma grande 
preocupação em Saúde Pública. Os níveis atuais são considerados elevados e incompatíveis com o 
desenvolvimento do País, havendo sérios problemas a superar, como as persistentes e notórias 
desigualdades regionais e intra-urbanas, com concentração dos óbitos na população mais pobre, além das 
iniquidades relacionadas a grupos sociais específicos. 

 
 Essas mortes precoces podem ser consideradas evitáveis, em sua maioria, desde que garantido o 

acesso em tempo oportuno a serviços qualificados de saúde. Decorrem de uma combinação de fatores 
biológicos, sociais, culturais e de falhas do sistema de saúde. 

 
As intervenções dirigidas à sua redução dependem, portanto, de mudanças estruturais relacionadas 

às condições de vida da população, assim como de ações diretas definidas pelas políticas públicas de 
saúde. 

 

Dados 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Taxa de Mortalidade Infantil (Por 

mil nascidos vivos) - 19,42 10,87 12,05 18,87 

* * 

Taxa de Mortalidade Neonatal 

Precoce (Por mil nascidos vivos) - - 10,87 - 9,43 

* * 

Taxa de Mortalidade Neonatal 

(Por mil nascidos vivos) - 9,71 10,87 12,05 9,43 

* * 

Taxa de Mortalidade Pós 

Neonatal (Por mil nascidos vivos) - 9,71 - - 9,43 

* * 

Taxa de Mortalidade Neonatal 
- 9,71 - 12,05 - * * 
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Tardia (Por mil nascidos vivos) 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

* Dados não disponibilizados 
 
3.2.4 – INFORMAÇÕES SOBRE MORTALIDADE MATERNA  
 

Morte materna é a morte de uma mulher durante a gestação ou até 42 dias após o término da 
gestação, independentemente da duração ou da localização da gravidez.  

 
É causada por qualquer fator relacionado ou agravado pela gravidez ou por medidas tomadas em 

relação a ela. Não é considerada morte materna a que é provocada por fatores acidentais ou incidentais. 
 
Não ocorreu morte materna no município, somente morte em mulher com idade fértil 

 

Dados 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Taxa de Mortalidade Materna 

(Por cem mil nascidos vivos) - - - - - * * 

Taxa de Mortalidade de 

Mulheres em Idade Fértil (Por 

cem mil mulheres entre 15 e 49 

anos) 103,31 101,27 99,11 243,31 47,78 * * 

Fonte: SEADE – Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 2017 

* Dados não disponibilizados 

3.2.5 – ÍNDICE DE MORTALIDADE SEGUNDO CID 10 CAPÍTULOS 

A 10ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças passou a ter a seguinte denominação: 
Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde. Na prática, é 
conhecida como CID-10. 

 
Nos dados apresentados no gráfico, consta o número de óbitos registrados no município, 

distribuídos por causas do Código Internacional de Doenças - Brasil (CID-BR-10).  
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Os óbitos estão categorizados por sexo e a última atualização ocorreu em 2015, o que permite 
verificar quais as principais causas de morte no município e direcionar intervenções apropriadas para 
minimizá-las.  

 

CID 10 Capítulos (2015) 

 

 

Masculino 

 

Feminino 

 

Total 

I – Algumas doenças infecciosas e parasitarias 1 0 1 

I – Neoplasias (tumores) 7 4 11 

III – Doenças sangue órgãos hemat e transt 

imunitar 

0 0 0 

IV – Doenças endóc nutricionais e metabólicas 1 1 2 

V – Transtornos mentais e comportamentais 0 0 0 

VI – Doenças do sistema nervoso 2 1 3 

VII – Doenças do olho e anexo 0 0 0 

VIII –Doenças do ouvido e da apófise mastoide 0 0 0 

IX – Doenças do aparelho circulatório 5 6 11 

X – Doenças do aparelho respiratório 1 3 4 

XI – Doenças do aparelho digestivo 1 0 1 

XII – Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1 0 1 

XIII – Doenças sist osteomuscular e tec 

conjuntivo 

1 0 1 

XIV – Doenças do aparelho geniturinário 1 0 1 

XV – Gravidez parto e puerpério 0 0 0 
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Fonte: DATASUS - 

2015 

 

 

 

CID 10 Capítulos 

 

 

2011 

 

2012 

 

2013 

 

2014 

 

2015 

 

Total 

I – Algumas doenças infecciosas e parasitarias 2 2 2 1 1 8 

I – Neoplasias (tumores) 8 6 6 4 11 35 

III – Doenças sangue órgãos hemat e transt 

imunitario 

2 0 0 0 0 2 

IV – Doenças endóc nutricionais e metabólicas 3 0 0 2 3 8 

V – Transtornos mentais e comportamentais 1 0 1 0 0 2 

VI – Doenças do sistema nervoso 1 2 1 3 1 8 

VII – Doenças do olho e anexo 0 0 0 0 0 0 

XVI – Algumas afec originadas no período 

perinatal 

1 1 2 

XVII – Malf  cong deform e anomalias 

cromossômicas 

0 0 0 

XVIII – Sint. Sinais e achad anorm ex clin e 

laborat 

1 1 2 

XIX – Lesões enven e alg out conseq causas 

externas 

0 0 0 

XX – Causas externas de morbidade e 

mortalidade 

1 1 2 

XXI – Contatos com serviços de saúde 0 0 0 

Total 24 20 44 
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VIII –Doenças do ouvido e da apófise mastoide 0 0 0 0 0 0 

IX – Doenças do aparelho circulatório 7 13 8 8 11 47 

X – Doenças do aparelho respiratório 2 4 2 5 4 17 

XI – Doenças do aparelho digestivo 2 2 4 4 1 13 

XII – Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0 0 0 0 1 1 

XIII – Doenças sist osteomuscular e tec 

conjuntivo 

0 0 0 0 1 1 

XIV – Doenças do aparelho geniturinário 0 0 1 2 3 6 

XV – Gravidez parto e puerpério 0 0 0 0 0 0 

XVI – Algumas afec originadas no período 

perinatal 

0 0 0 1 2 3 

XVII – Malf  cong deform e anomalias 

cromossômicas 

0 1 0 0 0 1 

XVIII – Sint. Sinais e achad anorm ex clin e laborat 0 1 3 2 3 9 

XIX – Lesões enven e alg out conseq causas 

externas 

0 0 0 0 0 0 

XX – Causas externas de morbidade e 

mortalidade 

2 3 7 3 2 17 

XXI – Contatos com serviços de saúde 0 0 0 0 0 0 

Total 30 34 35 35 44 178 

Fonte: DATASUS  
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3.2.6 – DOENÇAS PREVALECENTES 

As doenças que incidem com maior frequência nas crianças com até 5 anos de idade e que detém 
portanto a maior causa de consultas na Unidade Mista de Saúde e no Hospital Municipal são as doenças 
respiratórias agudas (que representam no Brasil um dos três maiores problemas de Saúde Pública). A 
Secretaria Municipal de Saúde também desenvolve um importante trabalho de estimulo ao aleitamento 
materno, resultando com isto em reduzidos índices de necessidade de hidratação endovenosa. 

 
As patologias do aparelho digestivo com ênfase nas doenças de diarreia são em seguida as mais 

freqüentes. As doenças que incidem com maior frequência na época do inverno são as doenças 
exantemáticas virais como a Varicela e Exantemas Súbitos. 

 
Já na idade adulta as doenças que incidiram com maior frequência no ano de 2016 foram as 

respiratórias, com um quadro de internação para tratamento no hospital municipal Julia Pinto Caldeira da 
cidade de Bebedouro, hospital de referência do nosso munícipio, visto que em nosso hospital já não ocorre 
internações.  
 
3.2.7 – DADOS DA COBERTURA VACINAL  
 

A vacinação constitui uma importante medida para a prevenção de doenças e a avaliação de sua 
eficiência é fundamental para garantir o sucesso dos programas de imunização. 

 
Além disso, é importante treinar os funcionários das salas de vacinação para que preencham 

adequadamente os dados de vacinação, intensificar a divulgação do calendário oficial de imunização aos 
profissionais de saúde e facilitar o acesso da população aos serviços de saúde. 

 
3.2.7.1 CAMPANHA POLIOMIELITE – SABIN  
 

Segue abaixo os dados das campanhas de vacinação de Poliomielite –Sabin, realizadas nos anos de 
2013 a 2017, em população alvo de 0 A 4 meses e 29 dias. 

 

Ano  

 

 

Doses Aplicadas 

 

Porcentagem de 

Atendimento 

2013 425 109,25% 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 27 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

27 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

 

 

 

 

 

FONTE: SISTEMA SI.PNI-WEB 

3.2.7.2 – CAMPANHA INFLUENZA – GRIPE (IDOSO) 
Segue abaixo os dados das campanhas de vacinação de Influenza, realizadas nos anos de 2013 a 

2017, em população alvo maiores de 60 anos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: SISTEMA SI.PNI-WEB 

3.2.7.3 – VACINAS DE ROTINA 
A vacinação de rotina consiste no atendimento da população no dia-a-dia do serviço de saúde. O 

trabalho rotineiro proporciona o acompanhamento contínuo e programado das metas previstas, 
facilitando o monitoramento sistemático (mensal ou trimestral), de forma a identificar em tempo hábil se 
as metas estão sendo alcançadas. 

 

2014 398 94,76% 

2015 393 99,24% 

2016 Dados não disponíveis 

2017 Dados não disponíveis 

 

Ano  

 

 

Doses Aplicadas 

 

Porcentagem de 

Atendimento 

2013 1015 89,98% 

2014 1363 95,18% 

2015 632 79,90% 

2016 704 89% 

2017 809 102,28% 
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A meta operacional básica é vacinar 100% dos menores de um ano com todas as vacinas indicadas 
para o primeiro ano de vida. 

 

Cobertura Vacinais em Crianças de 1 ano de Idade por Tipo de Vacina (2016) 

Vacina Cobertura Dose 

Febre Amarela 131,25 105 

Rotavírus Humano 127,50 102 

Poliomielite 132,50 106 

Pneumocócica 133,75 107 

Penta (DTP/Hib/HB) 137,50 110 

Meningocócica Conjugada C 138,75 111 

BCG* 33,75 27 

Poliomielite REF1 (VOP ou VIP) 38,75 31 

Triplice Viral D1 135 108 

Fonte: Sistema SI.PNI WEB 

*Cobertura baixa por se realizada na maternidade. 
Durante o ano de 2016, a vacinação em crianças de 1 ano de idade foi a constante no quadro 

abaixo: 
Quando são detectadas coberturas vacinais abaixo dos percentuais estabelecidos, é necessário 

identificar mecanismos para superação dos problemas. 
Nos últimos anos a cobertura populacional, em doses, foi a que segue: 
 

Imuno 2015 2016 Total 

BCG 26 28 54 

Hepatite Bem < 1mês 0 0 0 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 29 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

29 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

Rotavírus Humano 105 218 323 

Meningococo C 148 345 493 

Hepatite B 90 230 320 

Penta 159 388 547 

Pneumocócica 189 343 532 

Poliomielite 211 417 628 

Febre Amarela 213 915 1038 

Febre Amarela 4 anos 0 110 110 

Hepatite A 34 75 109 

Pneumocócica(1º ref) 31 116 147 

Meningococo C (1º ref) 33 118 151 

Poliomielite(1º ref) 17 25 42 

Tríplice ViralD1 33 197 230 

Tríplice ViralD2 33 197 230 

Tetra Viral(SRC+VZ) 31 280 311 

DTP (Tetra\Penta) 65 217 282 

Tríplice Bacteriana(DTP)(1º ref) 17 50 67 

Dupla adulto e tríplice acelular 

gestante 26 49 75 

dTpa gestante 25 29 54 

HPV Quadrivalemte D1 9 anos - 
34 42 76 
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Feminino 

HPV Quadrivalemte D2 9 anos - 

Feminino 10 09 19 

HPV Quadrivalemte D1 10 anos - 

Feminino 31 07 38 

HPV Quadrivalemte D2 10 anos - 

Feminino 25 11 36 

HPV Quadrivalemte D1 11 anos – 

Feminino 18 08 26 

HPV Quadrivalemte D2 11 anos - 

Feminino 20 13 33 

HPV Quadrivalemte D1 12 anos - 

Feminino 01 03 04 

HPV Quadrivalemte D2 12 anos - 

Feminino 08 07 15 

HPV Quadrivalemte D1 13 anos - 

Feminino 0 03 03 

HPV Quadrivalemte D2 13 anos - 

Feminino 1 03 04 

Total 1.544 4.453 5.997 

Fonte: Programa Nacional de Imunizações  

3.2.7.4 – DADOS SOBRE DIAGNÓSTICO DE RAIVA ANIMAL 
Durante os Anos de 2005 a 2008 não houve o registro e ocorrência de casos de raiva animal.  
A Secretaria da Agricultura, com o apoio da Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal de 

Saúde, realizou campanhas de vacinação anti-rábica canina, tendo sido aplicadas as seguintes doses: 
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Ano 

Número de Doses Aplicadas 

Cães Gatos % 

2013 1177 258 

 

73,89 

2014 815 226 

 

51,16 

2015 Não Houve Campanha 

 

 

2016 801 373 

 

62,87 

2017 1026 355 

 

71,10 

 

3.3 – ESTRUTURA DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE (RAS)  
A estrutura operacional das RAS (Rede de Atenção à Saúde) é constituída pelos diferentes pontos de 

atenção à saúde, ou seja, lugares institucionais onde se ofertam serviços de saúde e pelas ligações que os 
comunicam.  

 
O Município conta então com atendimento à Saúde nos seguintes estabelecimentos:  
 
1. Unidade Mista de Saúde  

Pronto Atendimento 
Hospital Municipal 

2. Unidade Básica de Saúde  
3. ESF – Estratégia de Saúde da Familia (sem operação) 
4. Centro de Fisioterapia e Hidroterapia 
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5. Creche Coração de Jesus 
6. Centro Odontológico  
7. Laboratório Clínico 
8. Consultórios Particulares 

O Quadro de Pessoal do Município de Vista Alegre do Alto, na área da Saúde, em 2017, está assim 
constituído: 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICO MUNICIPAL 

CARGO QUANTIDADE 

Agente Comunitário de Saúde 6 

Agente de Saneamento 1 

Assessor Administrativo 1 

Auxiliar de Enfermagem 14 

Coordenador Municipal de Saúde 1 

Coordenador Saúde Bucal 1 

Dentista 3 

Endermeira Padrão 3 

Farmaceutico 1 

Faxineira 6 

Fisioterapeuta 4 

Fonoaudióloga 1 

Médico Clinico 5 

Médico Pediatra 2 

Mensalista 1 
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Motorista 1 

Motorista de Ambulância 10 

Nutricionista 1 

 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS CONTRATADOS POR CONVÊNIO 

Hospital Beneficente José Pirondi – Pirangi/SP 

CARGO QUANTIDADE 

Atendente 2 

Dentista 2 

Médicos Plantonistas 

Necessário 

Plantão 

Psicólogo 1 

 

Abaixo, segue a quantidade de procedimentos ocorridos no exercício de 2016: 

Descrição Procedimento - 01/01/2016 a 31/12/2106 Total  

Atividade Educativa / Orientação Grupo Atenção Basica 2 

Avaliação Antropométrica 1.924 

Coleta de Mterial p/ Exame Citopatológico de Colo Uterino 212 

Coleta de Material p/ Exame Laboratorial 361 

Coleta de Sangue p/ Triagem Neonatal 33 
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Radiografia de Seios da Face 2 

Radiografia de Coluna Toraco-Lombar 3 

Eletrocardiograma 653 

Glicemia Capilar 2.794 

Consultas Profissionais Nível Superior 13.029 

Consulta Medica em Atenção Básica 12.283 

Consulta Médica em Atenção Especializada 4.743 

Consulta p Acompanhamento de Crescimento e Desenvolvimento 642 

Consulta Pre Natal 655 

Consulta Atendimento Domiciliar 23 

Atendimento Pre Hospitalar Móvel de Salvamento e Resgate Medicalizado 2 

Remoção em Ambulância de Simples Transporte 1.758 

Assistência Domiciliar Profissional Nível Médio 1.940 

Atendimento Urgência Observação Até 24 Horas Atenção Especializada 1.564 

Atendimento de Urgência em Atenção Básica 12 

Atendimento Médico em U de P Atendimento 16.845 

Terapia Fonoaudiológica Individual 46 

Administração de Medicamentos em Atem~/ap Básica 16.404 

Aferição de Pressão Arterial 7.639 

Inalação 2.074 
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Retirada de Pontos Cirurgias Basicas 158 

Terapia de Reidratação Oral 2 

Remoção Manual de Fecaloma 1 

Revisão com Troca de Aparelho Gessado em M Inferior 2 

Curativo Grau II c ou s Debridamento 16 

Curativo Grau I c ou s Debridamento 2.515 

Excisão de Lesão e/ou Sutura de Fer da Pele e Anexos 272 

Remoção de Cerumen de Conduto Auditivo 39 

Unidade de Remuneração Deslocamento de Acompanhantes  por Transporte 

Terrestre a cada 50 km de distância 627 

Unidade de Remuneração Deslocamento de Paciente por Transporte Terrestre 

a cada 50 km de distância 6.209 

Total 95.484 

 
UNIDADE MISTA DE SAÚDE 

 
A Unidade Mista de Saúde é composta pelo Pronto Atendimento e Hospital Municipal e está 

localizado na Av. 18 de Fevereiro, 27, de fácil acesso, devido a sua localização na região central da cidade, 
está anexado ao prédio do Hospital Municipal, sem funcionamento, utilizado apenas para observação de 
pacientes em salas dedicadas a homens, mulheres e crianças.  

O atendimento é feito 24 horas por 4 (quatro) equipes de enfermagem em jornada de trabalho de 
12x36 h, e, médicos plantonistas ( 1 médico ) com jornada de trabalho de 12 horas contratados para tal.  
 No local de atendimento há também a oferta de serviços de radiologia com a contratação de 
empresa que oferta o atendimento duas vezes ao dia (11:00 às 13:00h e 17:00 às 18:00h), por 1 técnico 
especializado; distribuição e assistência farmacêutica básica com equipe de 3 membros composta por 2 
farmacêuticos (1 concursado e 1 no exercício das funções) e 1 técnico em farmácia (no exercício das 
funções); e transporte de pacientes para as referências ou outras localidades de transferências, quando 
ocorrem, com uma equipe de 11 motoristas de ambulâncias, todos devidamente certificados com cursos 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 36 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

36 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

de primeiros socorros e transporte coletivo, sendo 9 motoristas atendendo durante o dia e 2 atendendo à 
noite. 

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
A Unidade Básica de Saúde, localizada na Rua Manoel Marques, 186, em funcionamento a partir de 

28 de agosto de 2017, conta com uma equipe de enfermagem, sala de inalação, vacinação e equipe médica 
composta por atendimento na área de pediatria, ginecologia, e clínica geral com médicos do quadro com 
especialidade em urologia. 

Segue abaixo os tipos de atendimentos realizados: 

Especialidade 

Nº 

Profissional 

Atendimento 

Dia Maior Inciência 

Clínico Geral 2 32 - Conjuntivite 

- Anemia 

- Gastrite 

- Dermatite 

- Depressão 

Pediatria 1 16  

Ginecologia 1 16 - Pré-Natal 

- Puerpério 

- Exames 

Preventivos 

- Menopausa 

- Inflamação 

Uterino 

- DST Feminino 

Urologia 2 32 - Infecção 

Urinária 
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- DST Masculino 

- Cólica Renal 

- Câncer Próstata 

- Hemorróida 

Curativos / Retirada de Pontos / 

Vacinação 

3 100 

 Inalação 3 50 

 Fonoaudióloga 1 10 - Seqüela de AVC 

- Alteração de 

Motricidade Oral 

Nutricionista 1 10 - obesidades 

- hipertensos 

- diabéticos 

- desnutrição 

- dietas p / 

pacientes 

especiais 

Fonte: colhido na unidade 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA  
A Estratégia Saúde da Família (ESF) é o modelo assistencial da Atenção Básica, que se fundamenta 

no trabalho de equipes multiprofissionais em um território adstrito e desenvolve ações de saúde a partir 
do conhecimento da realidade local e das necessidades de sua população.  

 
O modelo da ESF busca favorecer a aproximação da unidade de saúde das famílias; promover o 

acesso aos serviços, possibilitar o estabelecimento de vínculos entre a equipe e os usuários, a continuidade 
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do cuidado e aumentar, por meio da corresponsabilização da atenção, a capacidade de resolutividade dos 
problemas de saúde mais comuns, produzindo maior impacto na situação de saúde local. 

 
Do ano de 2013 a 2016 a Equipe funcionou com 1 médico, 1 enfermeiro, e Agentes Comunitários de 

Saúde, e, em agosto de 2016, por conta de manutenção da equipe, houve descredenciamento da mesma, 
terminando assim com seu funcionamento. 

No gráfico abaixo podemos verificar os indicadores do município de Vista Alegre do Alto. 

INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 201

5 

201

6 

População coberta (ESF)  3485 3516 3505 3505 3505 

* * 

Diabéticos  626 749 434 362 376 

* * 

Hipertensos  2786 3238 1893 1614 1017 

* * 

Tuberculose  - 1 - - 1 

* * 

Hanseníase  - - - - - 

* * 

Nº visitas 10536 12189 7113 7928 3028 

* * 

%crianças c/ esq. Vacinal básico 

em dia 

100 100 100 100 100 

* * 

% crianças c/ aleitamento 

materno exclusivo 
91,67 100 100 100 100 

* * 

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE – SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ATENÇÃO BÁSICA – SIAB 
* Dados não disponibilizados 
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CENTRO DE FISIOTERAPIA E HIDROTERAPIA 
Inaugurado em 28 de Julho de 2008, um dos mais modernos Centros de Fisioterapia e Hidroterapia 

da região, com 146 metros quadrados, divididos em fisioterapia, piscina, vestiários, recepção e sanitários, 
com equipamentos para reabilitação de pacientes, inclusive uma piscina com rampa de acessibilidade para 
o tratamento hidroterápico, massoterapia e banheira para hidromassagem. 

O Centro é mantido com os trabalhos de 4 fisioterapeutas com jornada de trabalho  de 4 horas 
diária, atendente e faxineira. 

Especialidade 

Nº 

Profissional 

Atendimento 

Dia Maior Inciência 

Fisioterapia 4 32 - Atendimento a alterações 

motoras 

- Doenças reumáticas de 

membros ou coluna 

vertebral 

- Recuperação funcional pós 

cirurgia ou após imobilização 

- Paresias - 

 

Fonte: colhido na unidade 

CRECHE CORAÇÃO DE JESUS 
 

A creche Coração de Jesus apesar de ser de natureza privada, é praticamente mantida pela 
prefeitura, oferece educação infantil e visando o bem estar dos seus alunos a creche conta com um quadro 
de profissionais que oferecem um serviço complementar conforme o gráfico em anexo: 

Especialidade 

Nº 

Profissional 

Atendimento 

Dia Maior Inciência 

Psicologia 1 12 - Separação de pais 

- Agressividade 
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Fonoaudióloga 1 12 - Atraso de Linguagem 

- Alteração de Fala 

- Disfluência 

Psicopedagoga 1 12 - Retardo de aprendizagem 

Fonte: colhido na unidade 

CENTRO ODONTOLOGICO 
 

O Centro Odontologico iniciou suas atividades no exercício de 2017 e está atento à necessidade da 
população na área de odontologia. Está em funcionamento com 3 dentistas concursados que dão 
atendimento, preferencialmente, a jovens e pessoas adultas, e, 2 dentistas contratados que dão 
atendimento, preferencialmente, a crianças de 3 a 11 anos, cursando escolas da rede pública municipal.  

Especialidade 

Nº 

Profissional 

Atendimento 

Dia Maior Inciência 

Odontologia 3 24 - Restauração / Extração 

- Canal 

- Controle de Placa 

- Aplicação de Flúor 

- Raspagem  

Odontologia 2 10 - Restauração / Extração 

- Controle de Placa 

- Aplicação de Flúor 

- Raspagem  

- Bochecho 
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Fonte: colhido na unidade 

LABORATÓRIO CLÍNICO  
O laboratório de análises clínicas é fundamentado em um processo dinâmico que se inicia na coleta 

do espécime diagnóstico (amostra biológica obtida adequadamente para fins de diagnóstico laboratorial) e 
termina com a emissão de um laudo.  

Para tal processo no município temos o laboratório de analises clínicas Santa Rita de Cássia, de fácil 
acesso, devido a sua localização na região central da cidade, onde atende os munícipes em livre demanda e 
absorve os pedidos de urgências das unidades de saúde. 

 
CONSULTÓRIOS PARTICULARES 

 O município conta com alguns consultórios particulares, onde a população pode contar com o 
atendimento agendado de alguns profissionais, no gráfico abaixo podemos ver alguns os profissionais 
relacionados à saúde.  
 

Especialidade 

Atendimento 

Dia Maior Inciência 

 

 

 

Odontologia 

 

 

 

Demanda 

Livre 

Restauração / Extração 

- Canal 

- Controle de Placa 

- Aplicação de Flúor 

- Raspagem 

- Próteses p/ Idoso 

- Prevenção do Câncer Bucal 

- Ortodontia 

 

 

 

 

 

 

- Conjuntivite 

- Anemia 

- Gastrite 
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Clinica Geral 

 

 

Demanda livre 

- Dermatite 

- Depressão 

- Exames Preventivos 

- Menopausa 

- DST/ AIDS 

- Hanseníase 

- Tuberculose 

- Tétano  

 

Psicologia Demanda livre - 

Fonte: ‘in loco’ 

 
 
 REFERÊNCIAS REGIONAIS AMBULATORIAIS 
 
 Atenção especializada ambulatorial está compreendida dentro da atenção ambulatorial, que 
corresponde à soma da atenção primária e secundária. 
 

A atenção ambulatorial especializada no município de Vista Alegre do Alto, vem se organizando, 
sendo a Unidade Básica de Saúde a principal porta de entrada do sistema, respeitando os princípios de 
regionalização e hierarquização, garantindo a linha de cuidado e a integralidade da atenção.   
 

A Secretaria Municipal de Saúde no município conta com  uma equipe médica composta por 2 
pediatra e 5 clínicos, que devido à especialização, atendem a ginecologia e urologia.  

 
Em casos em que precisam de maior recurso e exames, contamos com Bebedouro como hospital de 

media complexidade e Barretos como alta complexidade que de acordo com as necessidades,  são 
encaminhadas para os municípios de referencia onde foram realizadas pactuação das ações de assistência 
ambulatorial e hospitalar (PPI).  
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Nos anos de 2014 à 2017, o Município ofereceu transporte para os pacientes, nas seguintes 

localidades: Pirangi, Novo Horizonte, Colina, Bebedouro, Barretos, Bauru, Catanduva, Monte Alto, 
Jaboticabal, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, São Paulo, Campinas, Araraquara, Taquaritinga, Matão, 
Pirassununga, Tambaú, São Carlos e Monte Azul Paulista.  

 
Para o transporte de pacientes são disponibilizados: 
 
04 Ambulânicas ( Saveiro, S10, Mercedes e Fiat) 
02 veículos de passeio (Santana, Gol) 
03 Vans (Ducato, Sprint e Boxer) 
02 Kombi. 
Há no município Sistema de Informática utilizado pela Secretaria de Saúde, para gerenciar 

agendamento de viagens, mudando assim, a forma do sistema de contagem, por isso a maior quantidade 
de viagens. 
 As viagens eletivas são previamente agendadas, com pelo menos dois dias de antecedência, as 
urgências e emergências são de acordo com os acontecimentos. 

ORGANOGRAMA DAS REFERÊNCIAS NO DRS V BARRETOS

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA

AMBULATÓRIOS DE ESPECIALIDADES

PRONTOS ATENDIMENTOS

PEQUENOS HOSPITAIS

HOSPITAL DE REFERÊNCIA NA REGIÃO

BARRETOS / BEBEDOURO / OLÍMPIA

HOSPITAL DE BASE

TERCIÁRIO

HOSPITAL PADRE ALBINO

CATANDUVA

TERCIÁRIO

CENTRAL REGIONAL DE REGULAÇÃO MÉDICA DO DRS V BARRETOS

HOSPITAL DE REFERÊNCIA REGIONAL- SANTA CASA DE BARRETOS

HC DE RIBEIRÃO PRETO 

TERCIÁRIO

 

 

 

SAÚDE MENTAL 
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Os pacientes com necessidade de atendimento mental especializado, são encaminhados para o 
hospital de referencia de Bebedouro, onde são assistidos por profissionais especializados e tratados de 
acordo com suas necessidades. 

 
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 

 
As referências hospitalares próximas são: 
 
- Hospital Municipal Julia Pinto Caldeira de Bebedouro e 
- Santa Casa de Misericórdia de Barretos. 

Barretos

REGIÕES DE 

SAÚDE

SUL - BARRETOS
DRS-V BARRETOS

HOSPITAL DE 

BAIXA 

COMPLEXIDADE

HOSPITAL DE 

MÉDIA 

COMPLEXIDADE

HOSPITAL DE 

REFERENCIA  

MAIOR 

COMPLEXIDADE

Fonte: IBGE-2008

RIBEIRÃO

PRETO

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

 

ASSISTÊNCIA DE URGÊNCIA E EMERGENCIA 
O Município conta com atendimento emergencial. Os casos mais graves e de maior complexidade 

são transferidos para o município de referencia onde foram realizadas pactuação hospitalar (PPI), através 
da central de regulação medica.  

Para o transporte desses pacientes urgência/emergência a Secretaria Municipal de Saúde, conta 
com 4 Ambulâncias. 
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FLUXO CENTRAL DE REGULAÇÃO MACRORREGIONAL NOROESTE

FLUXOS DE REFERÊNCIA DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DRS - 5 BARRETOS

REGIÃO NORTE

Solicitante (UBS 

ou PA Isolado)
Baixa Complexidade Média Complexidade Alta Complexidade

Altair Cajobi

Olímpia Barretos (*)

Embaúba Colina

Guaraci Colômbia

Severínia Guaíra

Jaborandi

REGIÃO SUL

Solicitante (UBS 

ou PA Isolado)
Baixa Complexidade Média Complexidade Alta Complexidade

Taiaçu Monte Azul Paulista

Bebedouro (**) Barretos (*)
Taiúva Terra Roxa

Taquaral Viradouro

Vista Alegre do Alto

NOTA: (*) A Santa Casa de Misericórdia de Barretos tem atendimento de alta complexidade 

em Neurocirurgia e Ortopedia, porém em Cardiologia e Vascular, o atendimento é de 

média complexidade . A referência em alta complexidade Cardiovascular para o DRS V 

Barretos é Hospital de Base de São Jose do Rio Preto. (**) O Hospital Municipal de 

Bebedouro não possui leitos de UTI.  

GRADE DE REFERÊNCIA NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA  

DRS-V BARRETOS 

Cirurgia 
Traumato/Ortop. 

Santa Casa de Barretos Barretos 

Hosp Munc Bebedoruo Bebedouro 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

Neurocirurgia Santa Casa Barretos Barretos 
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Vascular 

Hospital Base SJRP (AC) São José do Rio Preto 

Santa Casa Barreots Barretos 

Hosp Munc Bebedouro Bebedouro 

Bucomaxilo Santa Casa Barretos Barretos 

Cirurgia Geral 

Santa Casa Barretos Barretos 

Hospital Munic Bebedouro Bebedouro 

Santa Casa Olimpia Olímpia 

Cirurgia Pediatrica Santa Casa Barretos Barretos 

Clinica Médica 

UTI Adulto 
Santa Casa Barretos Barretos 

Santa Casa Olimpia Olimpia (OBS-1) 

UTI Neonatal Santa Casa Barretos Barretos 

UTI Infantil Santa Casa Barretos Barretos 

Cardiologia 

Hospital Base SJRP (AC) São José do Rio Preto 

Santa Casa Barretos Barretos 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

Queimados Hosp Padre Albino Catanduva 

Clinica Médica 

Santa Casa Barretos Barretos 

Hosp Mun Bebedoruo Bebedouro 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

 
Geral Santa Casa Barretos Barretos 
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Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

Alto Risco Santa Casa Barretos Barretos 

Oftalmologia 
Santa Casa Barretos Barretos 

Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Otorrino 
Santa Casa Barretos Barretos 

Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Psiquiatria Santa Casa Barretos Barretos 

Dialise 
Santa Casa Barretos Barretos 

IBENE Inst Beb Nefrologia Bebedouro 

Berçario Externo 

Santa Casa Barretos Barretos 

Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

Exames 

Endoscopia 
Santa Casa Barretos Barretos 

Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Broncoscopia Santa Casa Barretos Barretos 

Raio X 

Santa Casa Barretos Barretos 

Santa Casa Olimpia Olimpia 

Hosp Mun Bebedouro Bebedouro 

Tomografia Santa Casa Barretos Barretos 
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Ressonância 
  

 

SERVIÇO DE APOIO DIAGNÓSTICO 
No município há o Laboratório de Análise Clínica Santa Rita de Cássia, de iniciativa privada, que 

atende ao Município por meio de contrato firmado para casos de urgência.  
Os exames solicitados pela rede pública são encaminhados para a referência em Barretos, (Santa 

Casa, Postão de Barretos) onde são realizados exames de doenças infectocontagiosas e exames hormonais.  
Demanda excedente e ocorrência de casos que não são realizados no município são encaminhados 

para laboratório particular conveniado. 
 
 REDES REGIONAIS DE ATENÇÃO À SAÚDE 
 

São arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes densidades tecnológicas, que 
integradas por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, buscam garantir a integralidade da 
atenção à saúde num determinado território. 
  Possuem relações horizontais organizadas, sistematizadas e reguladas entre a atenção básica e os 
demais pontos de atenção do sistema de saúde. 

Compostas por várias Redes Temáticas, que são pontos de atenção articulados entre si, com 
objetivo de promover a integralidade da atenção à saúde. 

Os pontos de atenção de uma Rede Temática podem se localizar no território de uma ou mais 
RRAS. 

Nosso município encontra-se na RRAS 13, Sul de Barretos, abrangendo os municípios de Taiaçu, 
Taiuva, Taquaral, Terra Roxa, Bebedouro, Monte Azul Paulista, Viradouro e Vista Alegre do Alto. 
Estrutura do estado de São Paulo segundo RRAS, DRS, Regiões de Saúde, número de municípios e 
população residente. 
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REGIONAIS DE SAÚDE 
A divisão administrativa da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo se faz através dos 

Departamentos Regionais de Saúde - DRS, atendendo ao Decreto DOE nº 51.433, de 28 de dezembro de 
2006. Por meio deste Decreto o Estado foi dividido em 17 Departamentos de Saúde, que são responsáveis 
por coordenar as atividades da Secretaria de Estado da Saúde no âmbito regional e promover a articulação 
Inter setorial, com os municípios e organismos da sociedade civil. O mapa apresentado a seguir mostra a 
divisão do Estado nos Departamentos Regionais de Saúde. 
 

Redes Regionais de Atenção à Saúde e respectivas DRS e Regiões de Saúde, estado de São Paulo. 
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 REDE CEGONHA 
 

É uma estratégia do Ministério da Saúde que visa implementar uma rede de cuidados para 
assegurar às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo e a atenção humanizada à gravidez, ao parto 
e ao puerpério, bem como assegurar às crianças o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e 
desenvolvimento saudáveis.  

Esta estratégia tem a finalidade de estruturar e organizar a atenção à saúde materno-infantil no 
País e será implantada, gradativamente, em todo o território nacional, iniciando sua implantação 
respeitando o critério epidemiológico, taxa de mortalidade infantil e razão mortalidade materna e 
densidade populacional.  

São quatro os componentes da Rede Cegonha:  
I. Pré-natal;  

II. Parto e nascimento;  
III. Puerpério e atenção integral à saúde da criança; e 
IV. Sistema logístico (transporte sanitário e regulação). 

 
SISPRENATAL WEB, inserido dentro da REDE CEGONHA, é um SISTEMA ONLINE que permite 

cadastrar a gestante, monitorar e avaliar a atenção ao pré-natal e ao puerpério prestadas pelos serviços de 
saúde a cada gestante e recém-nascido, desde o primeiro atendimento na Unidade Básica de Saúde até o 
atendimento hospitalar de alto risco.  
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O sistema contribui, ainda, para identificar fatores que caracterizam a gravidez de risco, com o 

objetivo de promover a segurança da saúde da mãe e da criança, e auxilia na identificação de complicações 
responsáveis pelas principais causas de MORBIDADE e MORTALIDADE materna e perinatal. 

No município de Vista Alegre do Alto, a gestante é acompanhada por um médico ginecologista, e 
dentro do programa destaca-se a consulta clinico ginecológica, para tratamento das patologias, pré-natal, 
programas que visam ressaltar a importância do programa de planejamento familiar (orientações e 
fornecimento de contraceptivos). 

É realizado um trabalho mensal de acompanhamento da gestante, e em seguida, do recém-nascido. 
Este trabalho, além de abranger as consultas, envolve o acompanhamento através de exames, orientações 
à gestante, opções de parto e outras informações prioritárias para a Saúde da Gestante e da Criança. 

Durante o período de gestação as futuras mamães participam de curso e palestras realizadas nas 
dependências da Pastoral da Criança, com supervisão da Enfermeira da ESF e com apoio da Unidade Mista 
de Saúde, sendo palestrantes: Enfermeira, Pediatra, Ginecologista, Dentista, Psicólogo e Fisioterapeuta. 

A referência é o Hospital Municipal Júlia Pinto Caldeira do município de Bebedouro, para 
encaminhamentos de gestantes, mais como contém gestante que possuem plano de saúde, então, as 
mesmas são encaminhadas para outras localidades. 

Após o nascimento, o atendimento da criança é feito por um médico Pediatra, cujas ações se fazem 
através da promoção do crescimento e desenvolvimento normais da criança; da prevenção das doenças 
passíveis de serem evitadas durante o período de crescimento e desenvolvimento, sendo que o mesmo 
atinge 100 % das crianças do Município. 
 

RAPS 
 

A Rede de Atenção Psicossocial, ou RAPS, é instituída com a Portaria Portaria nº 3088 de 23 de 
dezembro de 2011, com republicação em 21 de maio de 2013. Ela dispõe sobre a criação, ampliação e 
articulação de pontos de atenção à saúde para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com 
necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Tem como objetivos gerais a ampliação do acesso à atenção psicossocial da população em geral, a 
promoção de vínculos das pessoas com transtornos mentais e com necessidades decorrentes do uso de 
crack, álcool e outras drogas e suas famílias aos pontos de atenção e a garantia da articulação e integração 
dos pontos de atenção das redes de saúde no território qualificando o cuidado por meio do acolhimento, 
do acompanhamento contínuo e da atenção às urgências. 

Também tem como objetivos específicos: a promoção dos cuidados em saúde particularmente aos 
grupos mais vulneráveis (criança, adolescente, jovens, pessoas em situação de rua e populações 
indígenas); a prevenção do consumo e a dependência de crack, álcool e outras drogas; a redução de danos 
provocados pelo consumo de crack, álcool e outras drogas; a reabilitação e a reinserção das pessoas com 
transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas na sociedade, 
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por meio do acesso ao trabalho, renda e moradia solidária; mas ainda inclui a melhoria dos processos de 
gestão dos serviços, parcerias inter-setoriais entre outros. 

No Município de Vista Alegre do Alto, as pessoas que necessitam de acompanhamento psicossocial 
especializado, é encaminha ao Hospital de referência de Saúde Mental CAPS 3(Centro de Atenção 
Psicossocial) e CAPS I (Centro de Atenção Psicossocial Infantil) na cidade de  Bebedouro. 
 

DOENÇAS CRÔNICAS 
Doença crônica é aquela de longa duração e, geralmente, de progressão lenta. Elas podem ser 

classificadas em duas categorias: transmissíveis ou infecto contagiosas e não transmissíveis. Entre as 
doenças transmissíveis estão AIDS, hepatite B e C e tuberculose. Já entre as não transmissíveis estão as 
doenças cardiovasculares, câncer, doenças respiratórias (asma, bronquite, Doenças Pulmonar Obstrutivas 
Crônica – DPOC etc), doenças metabólicas (obesidade, diabetes, hiper e hipotireoidismo, dislipidemia, etc), 
entre outras. 

As doenças crônicas não transmissíveis não têm causas específicas e podem ser decorrentes de 
múltiplos fatores relacionados, principalmente, à condição de saúde (obesidade, doenças congênitas ou 
genéticas, ocorrência de outras doenças crônicas, comorbidades) e aos hábitos de vida (sedentarismo ou 
excessos físicos, estresse, alimentação inadequada, tabagismo, alcoolismo, uso de drogas). Fatores 
genéticos também contribuem e são considerados importantes em algumas das doenças crônicas. 

Nos atendimentos realizados pela Atenção básica, o reconhecimento de pessoas que possuem 
doenças crônicas para seu acompanhamento são encaminhadas para Atenção Ambulatorial Especializada, 
nos Centros de referência ambulatoriais do município.  

Torna-se necessário incluir estratégias para mudança de hábitos, promoção da alimentação 
saudável e prática de atividade física, abordagens para construção e acompanhamento dos planos de 
cuidado e de apoio ao autocuidado. 
 Há um programa desenvolvido através de campanhas, atendimentos na Unidade Mista de Saúde da 
seguinte forma: 

- Hipertensão - Mensuração dos níveis de pressão arterial de todos os adultos que procuram as 
Unidades de Saúde, fazendo o controle clínico mensal, exames de laboratório e fornecimento de 
medicamentos. 

- Diabetes - É feito controle clínico de laboratório (glicemia), aplicação de medicação em pacientes 
que utilizam à insulina e fornecimento de medicamento.  
 

EXAMES PREVENTIVOS 
Todos os exames preventivos são realizados pelo médico ginecologista ou pela enfermeira, para 

tratamento das patologias, prevenção ao câncer da mama e ginecológico, realizando exames de 
Papanicolaou, programas que visam ressaltar a importância do programa de planejamento familiar 
(orientações e fornecimento de contraceptivos). 
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E também através de campanhas realizadas pelo Hospital do Câncer PIO XII de Barretos com o 
auxilio do ESF – Estratégia em Saúde da Família, para a realização dos exames preventivos em pessoas 
idosas. 
 

SAÚDE DO TRABALHADOR 
Os primeiros atendimentos nos Acidentes de Trabalho são realizados na Unidade Mista de Saúde, 

havendo a necessidade, são encaminhados para a referência no Hospital Julia Pinto Caldeira em 
Bebedouro. 
 

SAÚDE DO IDOSO (Geriatria) 
O Município possui um programa de Geriatria voltado à população Adulta que visa fornecer a 

realização de exames periódicos tais como de coração e de pulmão, além de acompanhamento em 
consultas, internações e fornecimento de medicamentos. 
 

APARELHO AUDITIVO 
Através de um programa implantado pela Secretária Municipal de Saúde de Vista Alegre do Alto 

junto com a DRS V de Barretos, foi possível encaminhar pacientes com dificuldades de audição para o 
Hospital de Base em São José do Rio Preto, para aquisição de Aparelhos Auditivos. 
 
3.4 - ESTRUTURA DE APOIO LOGÍSTICO 
 
3.4.1 REGULAÇÃO 

A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo entendendo a Regulação como uma importante 
ferramenta de gestão do sistema de saúde pública, criou a Central de Regulação de Oferta de Serviços de 
Saúde (CROSS), que une as ações voltadas para a regulação do acesso na área hospitalar e ambulatorial, 
propiciando o ajuste da oferta assistencial disponível às necessidades imediatas do cidadão. 

 

 AME - BARRETOS 

 AME - AMERICO BRASILIENSE 

 HOSP R. OLHO NESTOR ELIAS DAVID - M AZUL PAULISTA 
Quanto à Secretaria Estadual de Saúde (SES), Vista Alegre do Alto pertence ao grupo de municípios 

que compõem a DRS V – Barretos.  
Com base no relatório de cota consulta/exame pode-se avaliar a quantidade de procedimentos 

realizados via CROSS no período referente ao mês de agosto de 2017, totalizando 131 consultas em níveis 
de alta, média e baixa complexidade e 46 exames: 

Unidade executante Nº Consultas Nº Exames 

AE - BEBEDOURO 41 2 
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AME BARRETOS – CIRURGICO 12 4 

AME BARRETOS – GERAL 43 29 

MAT FERNANDO MAGALHÃES 18 - 

SANTA CASA BARRETOS 5 11 

FUND PIO XII - BARRETOS 12 - 

HOSP MUNIC BEBEDOURO Dados Não Disponível Dados Não Disponível 

TOTAL 131 46 

 

3.4.2 – ASSISTÊNCIA FARMACEUTICA 
O conceito de medicamentos essenciais tem como objetivo primordial fornecer condições para 

contemplar as necessidades da terapêutica e melhorar a qualidade de assistência e não o de restringir a 
oferta terapêutica.  

A seleção de medicamentos de importância sanitária, eficazes, seguros e de qualidade, por meio de 
critérios epidemiológicos, com custos acessíveis para serem disponibilizados é proposta da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que define os medicamentos essenciais como: 
“... aqueles que servem para satisfazer às necessidades de atenção à saúde da maioria da população. São 
selecionados de acordo com a sua relevância na saúde pública, evidência sobre a eficácia e a segurança e 
os estudos comparativos de custo efetividade. Devem estar disponíveis em todo momento, nas 
quantidades adequadas, nas formas farmacêuticas requeridas e a preços que os indivíduos e a comunidade 
possam pagar”. 

 A seleção de medicamentos essenciais tende a incrementar a qualidade da prescrição e a facilitar o 
processo da escolha do medicamento e da dispensação.  

O abastecimento dos sistemas, inclusive o armazenamento e a distribuição, também pode ser mais 
regular e eficiente, com economia e racionalização.  

A Assistência Farmacêutica tem sido considerada como uma das atividades prioritárias da 
Secretaria Municipal de Saúde, tendo em vista que medicamento é um insumo estratégico para a 
resolutividade dos serviços de saúde.  

Em relação ao processo de reorientação da Assistência Farmacêutica no âmbito da Secretaria 
Municipal de Saúde, procurou-se atuar nas diversas etapas do chamado ciclo da Assistência Farmacêutica, 
a saber: seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação. 
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Os medicamentos básicos, de uso restrito e os psicotrópicos (portaria 344/MS) são dispensados 
exclusivamente na Farmácia da Unidade Mista mediante processo específico. 

A Secretaria de Saúde atende a população com os medicamentos constantes no Anexo I.  Alguns 
medicamentos podem não ser encontrados por atraso na entrega. Caberá em futuro próximo a 
regulamentação da REMUME.  
 
3.4.3 – SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

A Unidade Mista possui servidor próprio instalado em suas dependências, bem como rede de 
Internet e banco de dados local. O mesmo servidor é compartilhado pela rede e banco de dados de todos 
os locais de atendimento da rede de saúde pública municipal.  

A estrutura física é composta de 1 computador dedicado ao servidor, 16 microcomputadores 
instalados em postos de trabalho, todos conectados à rede de Internet. 

Visando a implantação do PEC tem-se o planejamento de instalar microcomputadores nos 
consultórios médicos, onde haverá a necessidade de aquisição de no mínimo de 5 máquinas, bem como a 
ampliação da rede física de cabos e a potência do sinal de Internet. Todos esses detalhes estão em análise 
e avaliação. 

Estão implantados todos os sistemas de informação do ministério da saúde, com alimentação e 
utilização na produção de informações necessárias ao processo de tomada de decisões. 

SINASC – SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE NASCIDOS;  
SIM – SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE MORTALIDADE; 
PNI WEB – PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO; 
SI-PNI SISTEMA DE INFORMAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO 
SINAN - SITEMA DE NOTIFICAÇÃO DE AGRAVOS NOTFICAÇÃO; 
SISAWEB - ATIVIDADES DE VIGILANCIA E CONTROLE DE DENGUE 
SISVAN SISTEMA E INFORMAÇÃO DA SITUAÇÃO VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICONAL;  
SIA - SISTEMA DEINFORMAÇÃO AMBUATÓRIAL; 
CNES- CADASTRO NACIONAL DE ESTABELECIMNTO DE SAÚDE;  
CADSUS WEB - CADASTRAMENTO NACIONAL DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
SISPRENATALSAS/DAB - COORDENAÇÃO-GERAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO  

 
Em vigilância sanitária tem-se: 
SIVISA - SITEMA DE INFORMAÇÃO EM VIGILÂCIA SANITÁRIA; 
SISAGUA - O SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO 

HUMANO 
GAL - GERENCIADOR DE AMBIENTE LABORATORIAL, NOS MÓDULOS AMBIENTAL E BIOLOGICA 

MÉDICA.  
O módulo AMBIENTAL é utilizado para a realização das análises de amostras de água potável do 

Sistema de Distribuição de Água de Taiaçu para o consumo humano com finalidade de controle de 
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qualidade. O Módulo Biológica Médica oferece exames como sorologia e isolamento viral para Dengue, 
Zika, Chicungunya, Exames para Rubéola, Sarampo, HIV, Varíola, Tuberculose entre outros. 

As metas traçadas junto ao Ministério da Saúde de cobertura cadastral de 100% da população e 
implantação do Prontuário Eletrônico seguem em desenvolvimento respeitando o calendário de execução. 

E sistema próprio administrativo, GMPlus, para controle de fluxo de atendimento de consultas; 
controle de estoque; Farmácia (recebimento e dispensa de medicamentos); registro de procedimentos 
médicos, de enfermagem, de saúde bucal, laboratório e fisioterapia; faturamento de deslocamentos de 
pacientes e acompanhantes para atendimentos em outros municípios. 

 
3.4.4 – VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 
3.4.4.1  – Vigilância Sanitária: 
 
      Lei e data de Criação do Serviço: Lei nº 288/95, data 24/05/1995. 

 
Decreto e data estabelecendo atribuição e competência do Serviço: Decreto n 283/97, data 

03/09/2007.  
Portaria e data designando e credenciando equipe de Vigilância Sanitária: 

      - Ações desenvolvidas com base PPI-VS. 
      - Aprovação e fiscalização de habitações uni familiares isoladas. 
      - Aprovação e fiscalização de edificações para atividades comerciais. 
      - Fiscalizações de piscinas de uso coletivo restrito. 
      - Fiscalizações das condições sanitárias das instalações prediais de água e esgoto. 
      - Fiscalização quanto à legalidade das ligações de água e esgoto a rede pública. 
     - Fiscalização das condições sanitárias dos criadouros de animais na zona urbana.   
      - Cadastramento de Estabelecimentos de interesse a saúde. 
      - Aprovação dos projetos dos estabelecimentos que comercializam medicamento, cosmético, 
correlatos, saneantes domisanitários tais como consultórios odontológicos, laboratório de prótese dentária 
óticas e unidade básica de saúde.   
       - Cadastramento, licenciamento, fiscalização e credenciamento de casas de repouso, coleta de 
amostras de alimentos como mercados, lanchonetes, mercearias, açougues, cantinas e outros.     
 
3.4.4.2. – Vigilância Epidemiológica. 
 “A vigilância Epidemiológica é defina como um conjunto de ações que proporcionam o 
conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança dos fatores determinantes e 
condicionantes de saúde individual ou coletiva com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de 
prevenção e controle das doenças ou agravos.” (Lei 8.80/90) 
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A composição mínima está de acordo com a Portaria 13/99GM, 15/12/1999, devendo, entre outros 
implementar: 

- Ações desenvolvidas – com base na PPI-VS. 
- Monitorizações de Agravo de relevância epidemiológicas. 
- Divulgações de Informações epidemiológicas. 
- Elaboração de estudos e pesquisas em epidemiologia. 
Alimentação e manutenção de sistemas de informaçõesO Departamento de Vigilância 

Epidemiológica tem como objetivo alimentar os sistemas de informação ( SINAN, SIM, SINASC, API) e 
realizar análises que permitam o monitoramento do quadro epidemiológico do município e subsidem a 
formulação, implementação e avaliação das ações de prevenção e controle de doenças e agravos, a 
definição de prioridades e a organização dos serviços e ações de saúde. 
 A vigilância é hoje uma ferramenta metodológica importante para a prevenção e controle de 
doenças em saúde pública. Não existem ações de prevenção e controle de doenças com base científica que 
não estejam estruturadas sobre sistemas de vigilância epidemiológica. 
 Vigilância e investigação de doenças infecciosas, assim como de seu controle, sejam casos isolados 
ou de surtos, são inseparáveis em conceito e ação, uma inexiste na ausência da outra. Constituem, sem 
duvida, as ações fundamentais e imprescindíveis de qualquer conjunto de medidas de controle de doenças 
infecciosas e adquirem hoje uma importância fundamental. 
  
4 - PRIORIDADES 
 As prioridades para o quadriênio foram definidas a partir da análise situacional da saúde municipal, 
envolvendo as necessidades apontadas na VI Conferência Municipal de Saúde do Município, ocorrida em 
28 de junho de 2017. 
 Dentro da situação administrativa e financeira da área da Saúde do município , decidiu-se tomar 
como prioridade:   
 - Formação dos profissionais e gestores da Saúde; 
 - Educar a população para promoção da Saúde; 
 - Incrementar o Quadro de Pessoal e Sistemas de Informação; 
 - Implementar a saúde do homem, mulher, criança e idoso; 
 - Promover construção, reforma e ampliações das unidades de saúde; 
 - Manutenção e aquisição de equipamentos, móveis e veículos;  
 - Incrementar o fornecimento de medicamentos, exames, plantonistas e especialidades médicas. 
 - Iniciar Processo de Credenciamento de Unidade da Estratégia de Saúde da Família. 
 
4.1 – QUANTO AO FINANCIAMENTO 

Todas as transferências de recursos federais e estaduais são realizadas mediante transferências 
fundo a fundo, onde cada uma tem sua finalidade própria.  
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Os repasses são realizados nas contas do Fundo Municipal de Saúde e divididas em blocos de 
financiamentos, convênios e emendas parlamentares.  

Para a devida realização dos projetos pelo qual recebemos as verbas, em alguns casos é necessário 
a contrapartida da Prefeitura Municipal, a qual os realiza prontamente.  

Existem ainda materiais de consumo e permanentes que não podem ser adquiridos com os recursos 
citados acima, devendo ser adquiridos com recurso próprio. 

Para o quadriênio 2018 a 2021, a Lei 2.165, de 30 de junho de 2017, que institui o Plano Plurianual 
do Município de Vista Alegre do Alto para o o período de 2018 a 2021, determinou os seguintes gastos com 
a Saúde: 

Atividade 2018 2019 2020 2021 

 

Secretaria Municipal de 

Saúde 

 

 

6.763.000,00 

 

7.105.160,00 

 

7.590.000,00 

 

7.948.300,00 

 

5 – OBJETIVOS, DIRETRIZES, METAS E INDICADORES PARA AMPLIAÇÃO E/OU QUALIFICAÇÃO 
 
 Para a elaboração do presente Plano, tomemos por definição o que segue: 
 Objetivos: expressam o que deve ser feito, refletindo as situações a serem alteradas pela 
implementação estratégica e ações no território, permitindo a agregação de um conjunto de iniciativa 
gestoras de formulação coordenada. 
 Diretrizes: expressam as linhas de ação a serem seguidas e que orientam a formulação de políticas 
que se concretizam nos objetivos. 
 Metas: expressam um compromisso para alcançar os objetivos, considerando desempenho 
anteriores (série histórica); compreensão de referencia inicial, ou seja, da linha de base e a disponibilidade 
dos recursos necessários, das condicionantes políticas econômicas e da capacidade organizacional. 
 Indicadores: para analisar acesso, a qualidade da organização em redes, além dos indicadores 
epidemiológicos e metas de pactuação interfederativa da: 
 - Atenção Básica; 

- Atenção Ambulatorial Especializada; 
 - Urgência e Emergência; 
 - Atenção Hospitalar; 
 - Vigilância em Saúde; 
 - Regulação; 
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 - Assistência Farmacêutica; 
 - Transporte Sanitário; e 
 - Sistemas de Informação. 
 
6 – MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

A Secretaria Municipal de Saúde deverá proporcionar todos os meios e recursos necessários, 
atuando com outras esferas do Governo Municipal, para implantar e desenvolver os programas de saúde 
para os anos de 2018 a 2021, tendo como objetivo executar as prioridades definidas no presente Plano.  

O Conselho Municipal de Saúde, que aprovou as diretrizes da Política Municipal de Saúde recebe 
todas as informações e relatórios relacionados à ação da Saúde, e acompanha e avalia devidamente a 
execução plena do Plano Municipal de Saúde.  

Considerando que o Conselho Municipal de Saúde faz reuniões mensais, o mesmo deverá estar 
apto e em condições de acompanhar o trabalho municipal desenvolvido mensalmente, acompanhando, 
analisando e propondo medidas corretivas que visem a sua integral operacionalização. 

Para que possam monitorar e avaliar as ações do Plano de Saúde Municipal, terão como 
instrumentos o Relatório Anual de Gestão - RAG, que tem como objetivo a análise do alcance de metas, e, 
o Programa Anual de Saúde – PAS, que apresenta as ações para viabilizar o Plano ano a ano. 

Vista Alegre do Alto, 31de agosto de 2017. 
Wilson José Magorno 

Secretário Municipal de Saúde 
 

 

Aprovado pelo Parecer Nº  8 /2017. 

 

 

Vista Alegre do Alto, 21 de setembro de 2017. 

 

Camila Dalócio  

Presidente Conselho Municipal  Saúde   
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ANEXO I 
RELAÇÃO DE MEDICAMENTOS ENTREGUE 

NA REDE MUNICIPAL 

Item Descrição Unidade 

1 
acetato de betametasona + fosfato dissódico de 

betametasona - 3+3mg/ml - 2ml 
cx c/ 1 ampola 

2 
tetracaína (cloridrato) 1%) fenilefrina (cloridrato)  

0,1% - conteúdo - 10ml colírio anestésico  
cx c/ 1 frasco 

3 acebrofilina xarope adulto 50mg/5ml - 120ml cx c/ 50 frascos 

4 acebrofilina xarope pediátrico 5mg/ml - 120ml cx c/ 50 frascos 

5 

acetato de retinol 1 milhão UI + aminoácidos 2,5% 

+ metionina 0,5%+cloranfenicol 0,5% - 3,5g  

(pomada oftálmica) 

cx c/ 1 unidade 

6 aciclovir 200mg cx c/ 500 comprimidos 

7 ácido acetilsalicilico 100mg cx c/ 100 comprimidos 

8 ácido acetilsalicilico 500mg cx c/ 500 comprimidos 

9 Ácido Acetilsalicílico Enteric 100mg cx c/ 30 comprimidos 

10 Àcido Acetilsalicílico tamponado 325mg cx c/ 32 comprimidos 

11 acido ascórbico (Vitamina C) 100mg/ml - 5ml cx c/ 100 ampolas 

12 ácido fólico 5mg cx c/ 100 comprimidos 

13 Ácido poliacrílico 2mg/g - gel oftálmico cx c/ 1 frasco 

14 Ácido Salicilico 2% Coaltar 0,85% (shampoo) Frascos com 120ml 



Vista Alegre do Alto/SP • segunda-feira, 25 de setembro de 2017 • Edição 005 • Página 62 

 

DIÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO 

 

 

 
Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, 
que institui a Infraestrutura de chaves Públicas Brasileira - ICP 

62 

 

 

Diário Oficial Instituído Pela Lei Municipal n° 2175/2017 • www.vistaalegredoalto.sp.gov.br 
 

15 ácido valpróico 250mg cx c/ 25 comprimidos 

16 ácido valpróico 500mg cx c/ 50 comprimidos 

17 ácido valpróico suspensão 50mg/ml - 100ml unidades 

18 adenosina solução injetável 3mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

19 agua para injeção - 10ml cx c/ 200 ampolas 

20 albendazol 400mg caixa c/ 500 comprimidos 

21 albendazol 400mg caixa c/ 500 comprimidos 

22 albendazol suspensão oral 40mg/ml - 10ml cx c/ 1 frasco 

23 albendazol suspensão oral 40mg/ml - 10ml cx c/ 1 frasco 

24 alopurinol 300mg cx c/ 500 comprimidos 

25 ambroxol xarope adulto 30mg/5ml - 100ml cx c/ 50 frascos 

26 ambroxol xarope pediátrico 3mg/ml - 100ml cx c/ 50 frascos 

27 amicacina (sulfato) 250mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

28 
Amilorida (cloridrato) 5mg + hidroclorotiazida 

50mg cx c/ 30 comprimidos 

29 Amilorida + Clortalidona 25/5mg cx c/ 20 comprimidos 

30 aminofilina 100mg cx c/ 20 comprimidos 

31 aminofilina injetável 24mg/ml - 10ml - I.V / I.M cx c/ 100 ampolas 

32 amiodarona 200mg cx c/ 30 comprimidos 

33 amiodarona 50mg/ml - 3ml cx c/ 50 ampolas 

34 amitriptilina 25mg cx c/ 30 comprimidos 
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35 amoxil + clavulanato 400mg/70ml suspensão oral cx c/ 50 frascos 

36 

ampola 1 (2ml) - cloridrato de tiamina (vitamina 

B1) 100mg; cloridrato de piridoxina (vitamina 

B6)100mg; cianocobalamina (vitamina B12) 

5.000mcg. Ampola 2 (1ml) acetato de 

dexametasona 4mg. 

cx c/ 3 ampolas 1 e 2 

37 Aprazolam 0,5mg cx c/ 30 comprimidos 

38 atenolol 50mg cx c/ 600 comprimidos 

39 Atenolol 50mg + clortalidona 12,5mg cx c/ 30 comprimidos 

40 Atensina 0,200mg cx c/ 30 comprimidos 

41 Atorvastatina Calcica 80mg cx c/ 30 comprimidos 

42 atropina 0,25mg/ml injetável - 1ml cx c/ 100 ampolas 

43 azitromicina 200mg/5ml suspensão oral cx c/ 50 frasco + diluente 

44 azitromicina 500mg cx c/ 450 comprimidos 

45 Baclofeno 10mg cx c/ 20 comprimidos 

46 besilato de anlodipino 10mg cx c/ 500 comprimidos 

47 besilato de anlodipino 5mg cx c/ 500 comprimidos 

48 Besilato Levanlodipino 2,5 mg cx c/ 30 comprimidos 

49 bicarbonato de sódio 8,4% injetável - 10ml cx c/ 5 ampolas 

50 Bimatoprosta 0,03%  cx c/ 1 frascos c/ 5 ml  

51 bisacodil 5mg cx c/ 20 drágeas 

52 Bisoprolol 1,25mg cx c/ 30 comprimidos 
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53 Bisoprolol 2,5mg cx c/ 30 comprimidos 

54 Bissulfato de Clopidogrel 75 mg  cx c/ 28 comprimidos 

55 Brinzolamida 1% cx c/ 1 frascos 5ml 

56 bromazepan 6mg - uso oral cx c/ 100 comprimidos 

57 bromoprida sol. Inj. 5mg/ml - 2ml cx c/ 100 ampolas 

58 bupropiona 150mg cx c/ 60 comprimidos 

59 butilbrometo de escopolamina - solução injetável  cx c/ 6 ampolas 

60 

butilbrometo de escopolamina + dipirona sódica 

20mg/5ml + 2,5g/5ml solução injetável - IM/IV uso 

adulto 

cx c/ 100 ampolas 

61 
butilbrometo de escopolamina 10mg + 

paracetamol 500mg cx c/ 20 comprimidos 

62 

CADA DRAGEA1 CONTEM: RETINOL (VIT. A) 5000 

UI, COLECALCIFEROL (VIT. D3) 400 UI, ACIDO 

ASCORBICO (VIT. C) 100 MG, ACIDO FOLICO 1 MG, 

ACETATO DE TOCOFEROL (VIT. E) 30 UI, BIOTINA 30 

MCG, CLORIDRATO DE PIRIDOXINA (VIT. B6) 10 

MG, CIANOCOBALAMINA (VIT. B12) 12 MCG, 

NIACINAMIDA 20 MG, RIBOFLAVINA (VIT. B2) 3,4 

MG, MONONITRATO DE TIAMINA (VIT. B1) 3,0 MG, 

ACIDO PANTOTENICO (COMO PANTOTENATO DE 

CALCIO) 10 MG, CROMO (COMO CLORETO DE 

CROMO) 25 MCG, CALCIO (COMO CARBONATO DE 

CALCIO) 250 MG, FERRO (COMO FUMARATO 

FERROSO) 60 MG, MOLIBDENIO (COMO 

MOLIBDATO DE SODIO) 25 MCG, MAGNESIO 

(COMO OXIDO DE MAGNESIO) 25 MG, MANGANES 

(COMO SULFATO DE MANGANES) 5 MG, ZINCO 

cx c/ 30 comprimidos 
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(COMO OXIDO DE ZINCO) 25 MG, IODO (COMO 

IODETO DE POTASSIO) 150 MCG, COBRE (COMO 

OXIDO DE COBRE) 2 MG. 

63 Candersatana 16 mg + hidroclrtiazida 12,5 mg cx c/ 30 comprimidos 

64 Captopril 50 MG+ Hidroclorotiazida 25 mg cx c/ 30 comprimidos 

65 captopril 50mg cx c/ 510 comprimidos 

66 captopril 50mg cx c/ 30 comprimidos 

67 carbamazepina 2% xarope - 100ml cx c/ 1 frasco 

68 carbamazepina 200mg cx c/ 200 comprimidos 

69 carbamazepina 200mg CR cx c/ 60 comprimidos 

70 carbamazepina 200mg CR cx c/ 60 comprimidos 

71 carbidopa + levodopa 25/250mg cx c/ 30 comprimidos 

72 carbonato de cálcio + vitamina D3 500mg/400UI cx c/ 60 comprimidos 

73 
carisoprodol 125mg + cafeína 30mg + diclofenaco 

sódico 50mg + paracetamol 300mg 
cx c/ 30 comprimidos 

74 carvedilol 12,5mg cx c/ 30 comprimidos 

75 carvedilol 25mg cx c/ 30 comprimidos 

76 carvedilol 3,125mg cx c/ 30 comprimidos 
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77 carvedilol 6,25mg cx c/ 30 comprimidos 

78 cefalotina 1g cx c/ 50 frasco/ampola 

79 ceftriaxona 1g IM / IV cx c/ 50 frasco/ampola 

80 ceftriaxona 500mg IM cx c/ 1 frasco/ampola 

81 
cetoconazol 20,0mg + betametasona 0,5mg + 

neomicina 1,0g creme - 30g 

cx c/ 1 bisnaga 

82 cetoconazol 200mg cx c/ 450 comprimidos 

83 cetoconazol creme 20mg/g - 30g cx c/ 1 bisnaga 

84 cetoprofeno 50mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

85 cetoprofeno E.V - pó liofilizado 100mg cx c/ 50 frasco/ampola 

86 cilostazol 100mg cx c/ 60 comprimidos 

87 cinarizina 75mg cx c/ 30 comprimidos 

88 ciprofloxacino 500mg cx c/ 300 comprimidos 

89 Citalopram 20mg cx c/ 30 cmprimidos 

90 citalopran 20mg cx c/ 30 comprimidos 

91 clomipramina (cloridrato) 25mg cx c/ 20 comprimidos 

92 clomipramina (cloridrato) 75mg cx c/ 20 comprimidos 

93 Clonazepan 0,5 mg cx c/ 30 comprimidos 

94 clonazepan 2mg cx c/ 30 comprimidos 

95 Clonidina (cloridrato) 0,200 mg cx/ c/ 30 comprimidos 

96 cloranfenicol 1g cx c/ 50 frasco/ampola 
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97 cloreto de potássio 19,1% injetável - 10ml cx c/ 200 ampolas 

98 cloreto de sódio 20% injetável - 10ml cx c/ 200 ampolas 

99 cloreto de suxametônio 100mg injetável cx c/ 1 frasco 

100 cloreto de suxametônio 500mg injetável cx c/ 1 frasco 

101 
cloridrato de clorpromazina injetável 25mg/5ml - 

5ml 

cx c/ 5 ampolas 

102 
clostebol (acetato) 5mg + neomicina 5mg creme c/ 

30g 
cx c/ 1 unidade 

103 Cloxazolam 1 MG  cx c/ 30 comprimidos 

104 Cloxazolam 2 MG cx c/ 30 comprimidos 

105 codeína 30mg + paracetamol 500mmg cx c/ 12 comprimidos 

106 cromoglicato dissódico 2% solução oftálmica cx c/ 1 frasco 

107 deltametrina shampoo 0,02% - 100ml unidade 

108 
deoxirribonuclease + fibrinosilina + cloranfenicol 

pomada 
cx c/ 1 bisnaga 

109 deslanosídeo solução injetável 0,2mg/ml - 2ml   cx c/ 50 ampolas 

110 
dexametasona + sulfato de neomicina + polimixina 

B colírio 
cx c/ 1 frasco 

111 dexametasona injetável 2mg/ml - 1ml cx c/ 100 ampolas 

112 dexametasona injetável 4mg/ml - 2,5ml cx c/ 100 ampolas 

113 dexametasona suspensão - 120ml unidades 

114 Dexapantenol 50mg gel oft. cx c/ bisnagas c/ 10g 
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115 dexclorfeniramina  (maleato) 2mg cx c/ 20 comprimidos 

116 
dexclorfeniramina (maleato) - 2mg/5ml - 120ml - 

solução líquida - frasco 
cx c/ 50 frascos 

117 diacereína 50mg cx c/ 30 comprimidos 

118 
diazepan solução injetável 10mg/ml - conteúdo 

2ml - embalagem de vidro 

cx c/ 100 ampolas 

119 diclofenaco sódico 25mg/ml - 3ml cx c/ 50 ampolas 

120 Dicloridrato de Betaistina  24mg cx c/ 30 comprimidos 

121 Dicloridrato de Betaistina 16 MG  cx/ c/30 comprimidos 

122 Dicloridrato de Flunarizina 10 MG  cx/ c/ 30 comprimidos 

123 Didroergocristina mes + Piracetam cx/ c/ 20 comprimidos 

124 diltiazem (cloridrato) 60mg cx c/ 60 comprimidos 

125 
dimenidrato 50mg/ml+piridoxina 50mg/ml solução 

injetável - 1ml  - uso I.M 

cx c/ 50 ampolas 

126 

dimenidrinato 30mg/10ml+cloridrato de piridoxina 

50mg/10ml+glicose 1000mg/10ml+frutose 

1000mg/10ml solução injetável - uso E.V 

cx c/ 100 ampolas 

127 dimeticona 75mg/ml - 15ml 
contém 1 frasco conta 

gota 

128 Diosmina 450 MG +Hesperidina 50 MG cx/ c/ 60 comprimidos 

129 
dipirona sódica solução injetável 500mg/ml uso 

adulto e pediátrico IM/IV - conteúdo 2ml 

cx c/ 100 ampolas 

130 
Dipropionato de Betametasona + ácido salicílico 

pomada cx c/ 1 tubo c/30 gramas 
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131 
Dipropionato de Betametasona + Sulfato de 

Gentamicina creme cx c/ 1tubos c/30 gramas 

132 
dipropionato de betametasona 5mg + fosfato 

dissódico de betametasona 2mg  - 1ml 
cx c/ 1 ampola 

133 divalproato de sódio 250mg cx c/ 30 comprimidos 

134 divalproato de sódio 500mg cx c/ 30 comprimidos 

135 Domperidona 10mg cx c/ 60 comprimidos 

136 domperidona 10mg cx c/ 30 comprimidos 

137 domperidona suspensão oral - 100ml cx c/ 1 frasco 

138 
dopamina (cloridrato)  solução injetável  5mg/ml - 

uso IM - conteúdo 10ml 

cx c/ 10 ampolas 

139 doxasozina (mesilato) 2mg cx c/ 30 comprimidos 

140 doxasozina (mesilato) 4mg cx c/ 30 comprimidos 

141 Duloxetina (cloridrato)  30mg cx c/ 30 cápsulas 

142 Duloxetina (cloridrato)  60mg cx c/ 28 comprimidos 

143 empagliflozina 25mg cx c/ 30 comprimidos 

144 
Enalapril (maleato) 20mg + Hidroclorotiazida 12,5 

MG cx/ c/ 30 comprimidos 

145 enalapril 10mg cx c/ 30 comprimidos 

146 enalapril 20mg cx c/ 30 comprimidos 

147 enoxaparina sódica 40mg/0,4ml subcutânea 
cx c/ 10 seringas pré- 

enchidas 0,4ml 
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148 
epinefrina solução injetável 1mg/ml - conteúdo 

1ml 

cx c/ 100 ampolas 

149 
ergometrina (maleato) solução injetável 0,2mg/m - 

1ml 
cx c/ 50 ampolas 

150 Escitalopran 10mg cx c/ 30 comprimidos 

151 Escitalopran 20mg cx c/ 30 comprimidos 

152 Esomeprazol 40mg cx/ c/ 28 comprimidos 

153 espirolactona 25mg - uso oral - uso adulto cx c/ 30 comprimidos 

154 espirolactona 50mg - uso oral - uso adulto cx c/ 30 comprimidos 

155 Estazolam 2 MG cx/ c/ 20 comprimidos 

156 estradiol 1mg + acetato de noretisterona 0,5mg cx c/ 20 comprimidos 

157 estriol 1mg cx c/ 30 comprimidos 

158 Estrogênios Conjugados 0,625mg cx c/ 28 comprimidos 

159 etilefrina 10mg - 8,3mg - 1ml cx c/ 5 ampolas de 1ml 

160 etomidato 2mg/ml - 10ml cx c/ 25 ampolas 

161 Ezetimiba + Sinvastatina 10/20 mg cx/ c/28 comprimidos 

162 Ezetimiba + Sinvastatina 10/40 mg cx/ c/28 c comprimidos 

163 fenitoina 50mg/ml - 5ml cx c/ 50 ampolas 

164 fenobarbital, solução injetável - 1ml cx c/ 50 ampolas 

165 
fenoterol, bromidrato 5mg/ml - 20ml - solução 

oral/gotas - uso oral e inalação 
cx c/1 frasco 

166 fentanila (citrato) 0,05mg/ml - 10ml cx c/ 25 ampolas 
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167 ferromaltose - solução injetável - 100mg/2ml - IM cx c/ 5 ampolas 

168 finasterida - 5mg cx c/ 30 comprimidos 

169 
fitometadona (vitamina K) solução injetável 

10mg/m - 1ml 
cx c/ 50 ampolas 

170 

flucionolona ( acetonido) 0,275mg + polimixina B 

11.000UI + neomicina 3,85 + lidocaína 0,02g + 

ácido cítrico 0,10mg + propilenoglicol 0,40g  - 

solução otológica - 5ml 

cx c/ 1 frasco c/ bico 

conta gota 

171 fluconazol - 150mg cx c/ 200 comprimidos 

172 fluoxetina ( cloridrato ) - 20mg cx c/ 70 comprimidos 

173 Fluoxetina gotas HCL cx c/ 1 frasco 20ml 

174 Flurazepan 30 mg  cx/ c/30 comprimidos 

175 
Fluticasona + Salmeterol 25/125mcg 

cx c/ 1 frasco c/ 120 

doses 

176 
Fosfato de Sitagliptina + Cloridrato de Metformina 

50/1000mg  cx/ c/ 56 comprimidos 

177 

fumarato de formoterol di - hidratado 12mcg + 

budesonida 400mcg - USO ADUTO E PEDIÁTRICO 

ACIMA DE 5 ANOS) - 1 cx c/ 60 cápsulas + inalador 

cx c/ 1 frasco 

178 Furoato de Fluticasona spray nasal 27,5mcg cx c/ frascos c/ 120 doses 

179 Furosemida + Amilorida (cloridrato) 5/50mg cx/ c/ 20 comprimidos 

180 furosemida solução injetável - 40mg/ml cx c/ 50 ampolas 

181 gabapentina - 300mg cx c/ 30 comprimidos 

182 gabapentina - 400mg cx c/ 30 comprimidos 
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183 Gabapentina 300mg cx c/ 30 comprimidos 

184 Gabapentina 400mg cx c/ 30 comprimidos 

185 gentamicina solução injetável - 120mg - 1,5ml cx c/ 2 ampolas 

186 gentamicina solução injetável - 160mg - 2ml cx c/ 1 ampola 

187 gentamicina solução injetável - 40mg cx c/ 100 ampolas 

188 gentamicina solução injetável - 80mg cx c/ 100 ampolas 

189 
ginkgo biloba 80mg (medicamento fitoterápico) 

uso adulto - uso oral 

cx c/ 30 comprimidos 

190 gliclazida - 60mg cx c/ 30 comprimidos 

191 glicose solução injetável 25% - 10ml cx c/ 50 ampolas 

192 glicose solução injetável 50% - 10ml cx c/ 50 ampolas 

193 Glimepirida + Metformina (cloridrato) +  4/1000mg cx/ c/ 30 comprimidos 

194 gluconato de cálcio solução injetável 10% - 10ml cx c/ 100 ampolas 

195 
heparina sódica solução injetável 5000UI/ml - 

0,25ml 

cx c/ 25 ampolas 

196 Hialuronato de sódio 0,15% - 10ml cx c/ 1 frasco 

197 hidralazina solução injetável - 20mg/ml - 1ml cx c/ 50 ampolas 

198 hidrocortisona solução injetável - 100mg cx c/ 100 frasco - ampola 

199 hidrocortisona solução injetável - 500mg cx c/ 100 frasco - ampola 

200 
hidroxiquinolina (borato de 8) + trietanolamina 

solução otológica - 8ml 

cx c/ 1 frasco conta gota 

201 
Hipromelose + Dextrana 70 + Glicerol 0,3+0,1+0,2% 

Frascos c/ 15ml 
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sol oft 

202 ibuprofeno - 50mg/ml gotas - 20ml cx c/ 50 frasco 

203 Insulina Lantus   Refis com 03 ml 

204 Insulina Liraglutida 6mg/ml - sol. Inj. - 3ml Canetas de 3 ml 

205 
ipratrópio (brometo) 0,250mg/ml - 20ml - solução 

para inalação 
cx c/ 50 frascos 

206 isossorbida (mononitrato) - 20mg cx c/ 30 comprimidos  

207 isossorbida (mononitrato) - 40mg cx c/ 30 comprimidos  

208 isossorbida (mononitrato) - 5mg sublingual  cx c/ 30 comprimidos  

209 itraconazol - 500mg cx c/ 15 comprimidos 

210 Ivabradina (cloridrato) 5mg cx c/ 56 comprimidos 

211 lactulona suspensão - 667mg/ml cx c/ 1 frasco 

212 lactulona xarope cx c/ 1 frasco 

213 Lamotrigina 25mg cx/ c/ 30 comprimidos 

214 Latanoprosta 0,005% Frascos c/ 2,5ml 

215 levodopa - 100mg + benserazida 25mg dispersível cx c/ 30 comprimidos 

216 levodopa - 100mg + benserazida 25mg HBS cx c/ 30 comprimidos 

217 levodopa - 200mg + benserazida 50mg cx c/ 30 comprimidos 

218 Levodopa + Benserazida 200/50mg cx c/ 30 comprimidos 

219 
Levodopa 50mg + Carbidopa 12,5mg + Entacapona 

200mg cx/ c/ 30 comprimidos 
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220 levofloxacino - 500mg  cx c/ 10 comprimidos 

221 levotiroxina sódica - 100mcg  cx c/ 30 comprimidos 

222 levotiroxina sódica - 25mcg  cx c/ 30 comprimidos 

223 levotiroxina sódica - 50mcg  cx c/ 30 comprimidos 

224 
lidocaína (cloridrato) 2% solução inj. Sem 

vasconstritor - 20ml 

cx c/ 25 frascos 

225 Lisinopril 10mg cx c/ 30 comprimidos 

226 loratadina - 10mg cx c/  12 comprimidos 

227 loratadina xarope cx c/ 50 frascos 

228 lorazepam - 2mg cx c/ 30 comprimidos 

229 Losartana + Hidroclorotiazida 100/25 mg cx/ c/ 30 comprimidos 

230 Losartana + Hidroclorotiazida 50/12,5 mg cx/ c/ 30 comprimidos 

231 losartana 50mg cx c/ 30 comprimidos 

232 

Lubrificante oftálmico contendo: polietilenoglicol 

400, prrpilenoglicol, hidroxipropil guar, ácido 

bórico, cloreto de sódio, cloreto de potássio, 

cloreto de cálcio, cloreto de magnésio, cloreto de 

zinco, hidroxido de sódio, e/ou ácido cloridrico 

(poliquatermiun - 1) e água purificada. 

cx c/ 1 frascos c/ 15ml 

233 
Luteína enriquecida com vitamina C, E, selênio e 

zinco em cmprimidos 
cx c/ 60 comprimidos 

234 Maprotilina (cloridrato) 25 MG cx c/ 20 comprimidos 

235 Maprotilina (cloridrato) 75 MG cx/ c/ 20 comprimidos 
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236 Melilotus Officinalis Lam 26,7mg extrato seco cx/ c/ 30 comprimidos 

237 meloxicam - 15mg cx c/ 10 comprimidos 

238 Mesilato de Codergocrina 1mg cx c/ 36 cápsulas 

239 Mesilato de Codergocrina SRO 6mg cx c/ 28 Cápsulas 

240 Mesilato de Diidroergocristina 6 mg cx/ c/ 20 cápsulas 

241 metoclopramida 5mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

242 metoprolol (tartarato) - 100mg cx c/ 30 comprimidos 

243 
metoprolol (tartarato) solução injetável 5mg 

(1mg/ml) - 5ml - I.V 
cx c/ 5 ampolas 

244 
midazolam (maleato) solução injetável - 5mg/ml - 

I.M/I.V - 3ml cx c/ 5 ampola 

245 Mirtrazapina 30mg cx/ c/ 28 comprimidos 

246 Montelucaste sódio 4mg sachê cx c/ 30 sachê 

247 morfina (sulfato) solução injetável - 1,0mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

248 neomicina+bacitracina 10g cx c/ 100 unidades 

249 nimesulida 100mg - uso adulto - uso oral cx c/ 12 comprimidos 

250 nimodipina - 30mg cx c/ 30 comprimidos 

251 norepinefrina (hemitartarto) 2mg/ml - 4ml cx c/ 50 ampolas 

252 norfloxacina 400mg - uso oral cx c/ 14 comprimido 

253 nortriptilina (cloridrato) - 25mg cx c/ 30 cápsula 

254 omeprazol 20mg - uso oral cx c/ 560 comprimido 
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255 omeprazol sódico 40mg pó injetável 

cx c/ 20 frasco/ampola 

40mg + 20 ampolas com 

diluente 10ml 

256 ondansetrona injetável 4mg/ml - 2ml cx c/ 50 ampolas 

257 Oxcarbamazepina 300mg cx c/ 20 comprimidos 

258 Oxibutinina (cloridrato) 5mg cx c/ 60 comprimidos 

259 Panax Ginseng 40mg + Associações  cx c/ 30 comprimidos 

260 Pantoprazol 40mg cx c/ 28 ccomprimidos 

261 

Pantotenato de cálcio 4mg + Clor. De piridoxina 

4mg + clor. De tiamina 2mg + clor. De L. lisina 50mg 

+ ácido gamaminobutírico 50mg  

cx c/ 20 comprimidos 

262 paracetamol - 500mg cx c/ 500 comprimidos 

263 paroxetina - 20mg  cx c/ 30 comprimidos 

264 Paroxetina (cloridrato) 10 MG cx/ c/ 20 comprimidos 

265 Paroxetina (cloridrato) 15mg cx c/ 20 comprimidos 

266 Paroxetina (cloridrato) 25mg cx/ c/ 20 comprimidos 

267 pentoxifilina - 400mg cx c/ 20 comprimidos 

268 permanganato de potássio  cx c/ 500 comprimidos 

269 petidina (cloridrato) 50mg/ml - 2ml cx c/ 25 ampolas 

270 Pioglitazona (cloridrato) 15 mg cx/ c/ 30 comprimidos 

271 Pisotifeno H Malato 0,5mg cx/ c/ 20 drágeas 

272 polimixina B (sulfato) + neomicina + hidrocortizona cx c/ 1 frasco 
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-solução otológica 

273 Polissulfato de Mucopolissacarideo 500 gel 
Bisnagas c/ 5mg/g peso 

liquido 40g 

274 

Polivitaminico ocular contendo essencialmente 

vitaminas antioxidantes (vitaminas C e E), minerais 

(zinco e selênio) luteina e zeaxantina   

cx/ c/ 60 comprimidos 

275 

polivitaminico solução injetável - composição: 

cloridrato de tiamina ( vitamina B) 5,0mg, 

riboflavina 5-fosfato de sódio (vitamina B2) 

1,25mg, nicotinamida 15,0mg, cloridrato de 

piridoxina (vitamina B6) 1,25mg, pantotenato de 

cálcio 3,0mg, excipientes (propilenoglicol, edetato 

dissódico, álcool benzílico, água para injeção) 

qsp...1,0ml - conteúdo 2ml 

cx c/ 100 ampolas 

276 prednisolona solução oral cx c/ 50 frascos 

277 prednisona 20mg cx c/ 500 comprimidos 

278 prednisona 5mg cx c/ 500 comprimidos 

279 Pregabalina 75mg cx c/ 28 cápsula 

280 
prometazina (cloridrato) solução injetável 50mg/ml 

- 2ml 

cx c/ 50 ampolas 

281 propafenona (cloridrato) 300mg cx c/ 30 comprimidos 

282 Propafenona 300mg cx c/ 30 comprimidos 

283 Propiltiouracil 100mg cx/ c/ 30 comprimidos 

284 propratilnitrato 10mg cx c/ 50 comprimidos 

285 protetor solar  UVA/UVB - 30 FPS - 120ml unidades 
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286 Quetiapina 100mg cx c/ 28 comprimidos 

287 Ramipril 5 mg cx c/30 comprimidos 

288 Ranelato de Estrôncio 2g 

cx/  c/ 28 saches cada 

sache de 4g contém 2g de 

ranelato de estrôncio 

289 
ranitidina (cloridrato)  solução injetável 25mg/ml - 

2ml 

cx c/ 50 ampolas 

290 rifamicina spray - solução tópica - 10mg/ml - 20ml cx c/ 1 frasco 

291 risperidona 1mg cx c/ 30 comprimidos 

292 risperidona 2mg cx c/ 30 comprimidos 

293 Rivaroxabana 15mg cx/ c/ 28 comprimidos 

294 Rivaroxabana 20mg caixas c/ 28comprimidos 

295 Rosuvastatina Calcica 10mg cx/ c/ 30 comprimidos 

296 
sacarato de hidróxido de ferro solução injetável E.V 

(200mg/5ml) - 5ml 

cx c/ 5 ampolas 

297 saccharomyces boulardii-17 liofilizado 100mg caixa c/ 12 cápsulas 

298 Salmeterol + Fluticasona 25/125mg (Spray) cx c/ 1 frascos 120 doses 

299 secnidazol 1g cx c/ 2 comprimidos 

300 sertralina (cloridrato) 50mg cx c/ 30 comprimidos 

301 Silybum Marianum (extrato) 200mg caixas c/ 20 capsúlas 

302 sinvastatina 20mg cx c/ 30 comprimidos 

303 sinvastatina 40mg cx c/ 30 comprimidos 
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304 sotalol (cloridrato) 120mg cx. c/ 30 comprimidos 

305 succinato de metoprolol 50mg cx c/ 30 comprimidos 

306 sulfadiazina de prata micronizada 1% - creme - 50g cx c/ 1 bisnaga 

307 
sulfato de amicacina solução injetável 500mg/2ml - 

2ml 

cx c/ 50 ampolas 

308 
Sulfato de Glicosamina 1,5 g + Sulfato de 

Condroitina 1,2 g  caixas c/ 30 sachês 

309 
Sulfato de Glicosamina 500 mg + Sulfato de 

Condroitina 400 mg  
Frascos c/ 30 cap. 

310 sulfato ferroso 40mg cx c/ 500 comprimidos 

311 
supositório de glicerina pediátrico em embalagem 

c/ 24 supositórios 

cx c/ 24 unidades 

312 Tartarato de Brimonidina 0,2%  cx c/ 1 frascos 5ML 

313 ticlopidina 250mg cx c/ 30 comprimidos 

314 timolol (maleato) solução oftálmica 0,5% - 5ml cx c/ 1 frasco 

315 
tiocolchicósido solução injetável 4mg/ml - 

conteúdo 2ml 
cx c/ 3 ampolas 

316 Tioridazina (cloridrato) 10mg cx/ c/ 20 drágeas 

317 

tiotrópio (brometo) 2,5mcg/dose - solução para 

inalação oral / USO ADULTO. 1 frasco com 4ml (60 

doses) + inalador 

cx c/ 1 frasco 

318 
tobramicina 0,3% + dexametasona 0,1% solução 

oftálmica - 5ml 
cx c/ 1 frascp conta gota 

319 tobramicina solução oftálmica 0,3% - 5ml cx c/ 1 frasco conta gota 
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320 topiramato 50mg cx c/ 60 comprimidos 

321 
tramadol (cloridrato) solução injetável 50mg/ml - 

conteúdo 2ml - uso oral 

cx c/ 50 ampolas 

322 Tramadol 50mg cx c/ 10 comprimidos 

323 tramadol 50mg cx c/ 50 comprimidos 

324 
Travoprost 0,004% sol olft.  

cx c/ 1 frascos com 2,5 

ML 

325 Trazodona (cloridrato) 150mg cx/ c/ 20 comprimidos 

326 Trimetazidina 35mg cx/ c/ 30 comprimidos 

327 troxerrutina + cumarina comprimido cx c/ 30 comprimidos 

328 Valproato de sódio + ácido valpróico CR 300 mg cx c/ 30 comprimidos 

329 Valproato de sódio xarope frascos 

330 Valsartana + Hidrocloritiazida 160mg + 12,5 mg cx/ c/28 comprimidos 

331 Valsartana 80mg cx c/ 30 comprimidos 

332 varfarina sódica 5mg cx c/ 30 comprimidos 

333 venlafaxina (coridrato) 75mg cx c/ 30 cápsulas 

334 Venlafaxina XR 150 mg cx c/ 30 comprimidos 

335 
verapamil (cloridrato) solução injetável 2,5mg/ml - 

2ml 

cx c/ 5 ampolas 

336 
Vildagliptina + cloridrato de metformina 50mg 

+1000mg 

cx c/ 56 comprimidos 

revestidos 

337 
Vildagliptina + cloridrato de metformina 50mg cx/ c/ 28 cp + 56 cp 
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+850mg   revestidos 

338 Vildagliptina 50mg cx c/ 50 comprimidos 

339 Vimpocetina 5mg cx c/ 30 comprimidos 
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